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Novo estabelecimento bancario 


Fundou-se ha pouco em Londres uma no- 
va associação bancaria com o intento de tomar 
o imperio do Brazil como base das suas ope: 
rações. 

Os Bancos bem organisados são os instru- 

mentos de credito que;devem melhorar a si- 
tuação monetária do Brazil, que tantas vezes 
promove ou ameaça crises commerciacs. 
- Como é sabido, carece de aperfeiçoamento 
omeio circulante do imperio, é o governo tem 
sido o primeiro a reconhecer que este ponto 
da organisação economica do imperio reclama 
a mais séria e illustrada attenção. 

O governo não demorou, portanto, a sua 
approvação ao novo estabelecimento bancario, 
nos termos da legislação vigente, a qual cons- 
ta do decreton.º 2:71 1 de 19 de dezembro de 
1860. 

A data do decreto approvativo é de 2 de 
outubro do anno passado. 

Osagentes;do novo Banco que requere- 
ram a suaapprovação foram os snrs. John 
Saunders e Thomas Jones Tenent. 

O Banco foi organisado em Londres em, 
conformidade com a legislação que rege os es- 
tabelecimentos banenrios na Gram-Bretanha, 
como sociedades:anonymas. v 7 

«Tomou o titulo de «London and Brazilian 
Bank Limited»: , 

Com as noticias commerciaes «lo Brazil re- 
cebemos juntamente os documentos relativos 
a esta nova associação bancaria é vê-se d'elfes 
que foram seis as clausulas com que o governo 
brazileiro  authorisou as operações do Banco, 
e que passamos 'a extractar : 

1.º/Alémdas operações de cambio, só lhe 
é permittido realisat as que actualmente são 
permittidas-aos Bancos de deposito e de des- 
conto estabelecidos no; imperio, ficando o 
gado a publicar pela imprensa, dentro dos pr 
meiros oito dias de cada niez, o balanço expli- 
cativo das operações eflectuadas no mez ante- 
cedente. - ú q 

2.º Deverásujeitar a sua administra 
às leis'e regulamentos que para.o futuro. pos- 
samalterar os outrosiestabelecimentos da mes, 
ma natureza fundados por sociedades anony- 
mas, 0 e dus god | q 

“ 8.º As questões suscitadasno Brazil en- 
tre terceiros e a administração do Banco ou 
suas agencias serão submettidas à decisão dos 
tribunaes:brazileiros: 

4.8 O, Banco só poderá dar principio às 
operações quando tiver em caixa 25 por cento, 
do seuvcapital, ficando obrigado a publicar 
nos jornaes; de maior circulação do Rio de Ji 
neiroasinstrucções regulamentares,queo con- 
selho' director, estabelecido em Londres, tenha 
dado aos seus'ágentes no Rio, e devendo repe- 
tir essa publicação todas as vezes que taesins: 
trueções forem alteradas ou moditicadas. 

5.º A duração do novo Banco será de 20 
annos;se o governo imperial não authorisar op- 
portunamente a prorogação d'este praso, du 
rante o qual nenhuma alteração dos actuaes es- 
tatutos iderá terexecução 16 Brazil sem pré- 
via approvação do mesmo governo... 

6.º O govemo imperial reserva. o direito 
“de nomear, quando julgar conveniente, um ou 
mais commissarios para o fim de examinarem 
os livros e o estado dos negocios do referido 
Banco, tendo tambem.o direito de ordenar a 
liquidação: d'esse estabelecimento e declarar 
dissolvida a-associação a que-elle pertence, 
quando “seja provada a violação de uma ou 
mais clausulas com-que for authorisado a ope- 
var no Brazil, gu, dl 

A nova associação bancaria foi estabeleci- 
da com o capital nominal de um milhão de li. 
bras esterlinas, dividido em dez mil acções de 
libras 100 cada uma,-com faculdade de au- 
gmentar.' 8 

A responsabilidade dos accionistas é limi- 
tada ássuas subscripções. uid 

Esta sociedade anonyma, assim fundada, 
tem por objecto a gestão de um Banco de emis- 
são e de deposito no imperio do Brazil e em 
outro qualquer lugar, e tanto de conta pro- 
priacomo por agencia, bem como todas as ope: 
rações em relação com as bancarias e adian: 
tamentos-de “dinheiro, mediante garantia ou 
sem ella, desconto, compra e venda, tanto de 
interesses como de cambiaes, e geralmente to- 
das as transacções connexas com operações 
monetarias. a , 

“A mesma sociedade não poderá fazer opo- 
ração alguma qué venha; a comprometter a li, 
mitação da responsabilidade deseus accionis- 
tas e não emittirá notas no reino da Gram-Bre- 


ae 
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tanha senão quando estiver legalmente habili- 
tada para assim o fazer. 

Como se vê, o governo brazileiro na sua 
approvação tomou todas as providencias ten; 
dentes a garantir « regularidade das opera- 
ções do novo estabelecimento bancario, que 
sendo de origem estrangeira escolhera o im- 
perio para base do manejo dos seus fundos. 
A organisação do novo Banco e mecha 

nismo das suas operações consta dos estatu- 
tos'ou compromisso legal a que se obrigaram 
os accionistas fundadores. 

E! um documento extenso, mas bastante 
curioso em relação aos interesses bancarios. 

Conforme as 'suns disposições é que na 
Gram-Bretanha se organisam as sociedades 
anonymas, especialmente as que tem por fim 
transacções de Banco. r 

A clareza é o caracter distinctivo de to- 
dos os seus artigos. Até as palavras mais im- 
portantes são interpretadas em um vocabola- 
rio especial que fórma parte do instrumento 
publico da sociedade. 

O fim principal dos inglezes na redacção 
de taes documentos é evitar questões, prever 
divergencias e remover dificuldades no de- 
senvolvimento das operações que 'se proje- 
etam. 
Como os leitores veriam hontem da nossa 
correspondencia do Rio de Janeiro, o «Lon- 
don and Bazilian Bank» já se acha authori- 
sado pelo governo brazileiro para poder prin- 
cipiar as “suas operações visto estarem satis- 
feitas as prescripções da lei respectiva. 


——T—emm 


Chronica agricola 
LISROA Ô DE FEVEREIRO 


A iliustre commissão da camara dos deputados 
encarregada de dar parecer ácerea do projecto da 
abolição dus vinculos , oceupa-se incessantemente, 
segundo nos informam, da sua ardua tarefa, Se ella, 
pondo. peito á obra, 4 levar xo fim, de modo que 
se conciliem, quanto ser possa, os interesses oppos- 
tos, que a questão. levanta, bem merecerá do paiz. 
Na materia de que se trácta ha duas dificulindes 
de grande vulto, que consistem: 1.º em determinar” 
o tempo, em quea lei nova deve “ter pleno vigor 
cessando, todos os. effeitos da lei velha—2." em dar 
aus credores dus morgados à garantia, que rasoa- 
velmente se lhes não deva negar. No. ousaremos 
dat, voto sobre o primeiro, ponto, porque somos in- 
teiramente incompetentes nn materia; pedimos com- 
tudo venia para uflerecer breves considerações, em 
quanto ao segundo. ; 

É raro o administrador de vinculos, que não 
está opprimido de dividas: Umalei que não reco: 
nhecesse o direito dos credores, seria uma, lei 


“qua, e espoliadota. Todavia entregar à propriedade 
vinculada às garras usurarias dos credores, fôra 
tambem injusto e até deshumano. Póde trazst-se 
o exemplo da Irlanda para justificar a liquidação 
da propriedade vmeular, porém as cireumstancias 
são: diversas. Nós adoptarinmos antes o conselho 
que 'o negociante de Berlin deu a Frederico IL No 
fim da guerrn dos sete annos nobreza prussiana 
estava onerada com enormes dividas, Pandaram- 
se para salval-a os bancos ruraes. Façamos pois 
uma lei para salvar os'nossos morgados com as se- 
guintes bases: “o 
“Artigo 1.º Em cada districto administrativo 
será nomeada uma commissão liquidataria da pro- 
priedade vinculada. Ê 

Art. 2.º A comissão passará a cada 'um dos 
credores um titulo de divida com o vencimento an- 
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posta, até final extineção da divida: 

Art. 3º O administrador dos bens vinculados 
designaráa parte desats bens, que deve constituir 
hypotheca especial, e privilegiada, - dus dividas re- 
conhecidas pelos titulos, de que tracta o artigo an- 
tecedante. 

“Art. 4º Os titulos de divida vincular são re- 
miveis, pelo seu valor nominal, pagândo os devedo- 
res a parte do capital, que ainda não estiver amor- 
tisado. 

Submettemos no extume das pessoas competen- 
tes esta nossa opinião, que por falta de tempo, e 
espaço n'este jornal, não podemos agora fundamen- 
tar. 


com 


A sessão legislativa vai-se adiantando, e não ve- 
mos que sé disponham as cousas para se resolver a 
questão do Douro, revogando-se de uma vez para 
sempre as'leis restrictivas do commerciordossvinhos. 
Custa-n conceber como os abusos lançam raizes tão, 
fundas, contra ns mais palpaveis e manifestas convo- 
nieneias do interesse publico, : 
Se não honvessem razões directas, quê demons- 
trassem a excellencia dos vinhos do Douro, bastaria 
reflectir sobre a guerra atroz, que lhe tem movido os 
regulamentos, chamados protectores da agricultura e 
commercio dos vinhos do alto Douro, era evidenciar, 
que a natureza Contedeu is cepas desta região um 
privilegio de bondade superior á produção congene-, 
re de todas ns regiões do mundo. Perto de um seculo 
viveu o Donro debaixo da tyrannica tutela da-Con- 
panhin, fundada pelo marquez de Pombal, institui. 
ção, que n'aquelle tempo talvez fosse util, se logo nio 
fosse desviada dos seus ins pelos nrdilosos manejos 
do padro Mansilha. A prova incontroversa do que 
CRabani da affirmar está no facto da enrestia hrti- 
cial, com que Se vendiam ná Inglaterra os vinhos do 
Douro. À Companhia comprava a pipa nos lavrado - 
res a 408000 réis, preço mnximo, é vendia sempre 
a mais de 1508000 réis! Mns, então comquanto se 
entassem tolas as consequenciás de uma 
instituição fundada nos exclusivos, ainda ásaim se as- 
seguravnm àos colheiteiros certas vantagens. Mas 
hoje ? Cortot.se a nrvore que pelo menos dava gom- 


nual de 5 p. €. de juro, é 1 pc. de amortisação! 


bra, e alguns fructos, embora amargos, € não se. que- 
rem extirpar as raizes, que estão sugando a terra ! 
Reconhecemos os nínles do systema restrictivo, 
e fazemos'votos pela sua completa e absoluta aboli- 
ção, porém entendemos que os poderes publicos não 
devem limitar-se n destruir os restos (o antigo editi> 
cio, cumpre-lhes aproveitar os materines, e erenrte 
novo algum refugio, onde se abriguem vs arriscados 
interesses da produeção cola do Donto, Pois ha- 
de a mais valiosa industria do paiz ficar à mercê 
de todas as eventunlidades ? Não póde ser. No Dou- 
vo ha elementos para uma grande associação, que pó- 
de concentrar eim si f força necessaria para desen 
volyer uma serie de faneções, verdadeiramente pro- 
tectoras, e impulsivas de progressivos melhoramen 
tos. Compete ao governo promover essa nssociaçã 
fortalecel-n com'os ausilios de que ella p 
cer. Eis-aqui em resumo as providencias quo em nos- 
so humilde entendimento reclama o nosso paiz vini- 
cola; 
14 Viasde conimunieação, pelas quaes se pos- 
sam transportar com fncilidade os generos que o 
Douro produz, e os de que precisa importar de ou- 
tras localidades, 
24 Uma associação, que represente a propr 
dido vinicola, e que possa conseguir os seguintes 
ns: 


d'— Apuramento das melhores castás dé nvas, 
« aperfeiçoamento dos processos de cultura, em uma 
vinha modélo ; ea 

e —melhoramento dos 


em uma oficina modelo; 
— curso annual de coológia, publicando-se fas 


processos de vinificação 


liçõe 
gy — estabelecimentos de exposição permanente 
das, diferentes qualidades de vinhos na, Regon, no 
Porto, em Lisboa e nos principaes mercados estran- 
geiros. ; sa 

E não se insuvjam contra a nossa opinião os 
«objectadoves» a tudo 9/ que sobresahe da esphera 
das vulgaridade: k 
Temos a resposta prompta. À quem é que a 
isação deve os monumentos da sua glória ? Não 
é por certo aos homens, que se riem dos projectos 
arrojados, e que julgam impossivel tudo o que exce- 
deos limites dn sua comprehensão, ou ns forças da 
sua E com isto não temos, a vaidosa pr 
tenção de nosicollocarmos acima dos espir 
gares; muito mais porque as bases que apresen- 
tamos não teem uriginalidade, e todas ou, parte d'el- 
las estão desenvolvidas em diversas instituições, 
com reconhecida utilidade dos paizes em que estão 
fundadas, e das industrias que protegem. 

A unica objceção que se us apresentar séria. | 
mente é a de meios, mas essa mesma perde a sua, 
importancia, reflectindo-se nos recursos. que póde 
proporcionar .o principio da associação, ausilinda, 
pelo poder central, em um pequeno territorio, que | 
produz anpunimente, só em valor de vinhos, uma 
gomma pelo menos de 2 mil contos de réis. 

“No Jardim Zoologico de aeelimatação de Pa- 
ris teem-se feito com Feliz resultado as crenções de 
sigo, chamadas do ontomno, as quaes principiam 
no fin de agosto. Apesar da dureza, nessa cpocha, ! 
das folhas das amoreiras, os bichos da seda comem- 
nas com grando avidez. 3 Ee 

Ha no referido Jardim um «Aquario» onde se 
estão fizendo-ensaivs muito notaveis de piscicultu- | 
rà, ou ereação artificial de peixes, tentandu-se 
igualmente, com felicidade, a acelimatação de va- 
vias especies ictyologicas. ) 


Publica-se em Madrid um novo jornal de agri- 
cultura, intitulado «Espana agricolas, no qual, se 


Referem os jornaes agricolas da Italia um m 
vo processo, por incisão, para enxofrar as vinha: 
consiste este processo eim praticar no tronco dus ce- 
pas duas, ou tres incisões, conforme n sua grossur 
com a extensio de 0,05, na epocha em que é mais 
pronunciado o movimento da seiva, tendo a cautela 
de que as incisões não penetrem além, do alburno ; 
introduzem-se nas incisões pedaços de algodão em 
rama, envolvidos em flor de enxofro. Assegura-se 
que o effeito d'esta operação, é excellente, mas du- 
vida-se que seja tão economico, como ó do en: 
mento praticado pelos methodos conhecidos. 
Na «Exposição da situnção do imperia», preci 
so documento, ultimamente apresentado pelo go | 
verno de França às camaras legislativas, Icem-so as 
segitintes palavras, com relação nos efleitos do sys- 
tema da liberdade do commercio de .cereu 
« A nova legislação sobre 03 carenes, que sub 
astituit no mez do junho do 1861 0 regimen da cs- 
«cala movel, contintou a produzir os mais felizes 
«resultados; 1 e A 
— Que dirão a isto os que nos argumentavam 
com o exemplo da França, quando ella ainda se re- 
gia pelo chamado systema protector ? Haverk ainda | 
alguem | tão obstinado, o cego, que não veia por 
toda a parte a benefica influencia, do regimen | 
beyal, applicado ao cominercio de cerenes? 
DE MorAEs SOARES 
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PARTE OFFICIA 


Synopse da parte oMlcial do Dranro 
* DE LISHOA nº 36 de 16 de fevereiro 

/ MINISTERIO DO REINO ab 
Carta de lei que authorisaa eamara munieipnl! 
do côncelho de Alinada 4 contrahit vin emprestimo 
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até à quantin de 6:3003393 réis, com; exclusiva pa- 
plicação ao acrescentamento do caes de Cacilhas, 
pelo Indo do nascente. 

— Decreto resolvendo que, por causa de utilida- 
de publica, 'se proceda à expropriação de parte de 
uma propriedade no concelho de Bonças, 2, fim de 
alargar o caminho: publico que conduz á igreja paro- 
chial e no cemiterio dn fregnezia, e dar ránis amplitu- 
de no adro da mesma igreja. 

> Dous despachos que tiveram Ingar pela di- 
reeção geral de instrueção publica. 

— Anuncio de quo sé, hno-de prover endeivas 
de instruéção primaria nos distrietos de Coimbra. 
Leiria, Lisbon, Porto, Santarem e Vizeu. 

MINISTERIO) DOS) NEGOCIOS ECCLESIASTICOS Má DE JUSTIÇA 

Portarias mandando abi sa por, provi 
publicas para o provimento de uma igreja prrochi 
da diocese de Coimbra e duas da diocese do Algarve. 

— Decretunomeando os substitutos dus juizes 
de direito nas comarcas do distrieto judicial da re- 
lação de Lisboa. 

— Portaria mandando que o procurador régio 
junto da relação de Lisbon faça subir com brevidade 
urii projecto de regulamento pra 'n organização do 
trabalho na prisão do Limoeiro, tendo em tista As dif- 
ferentes bnses que fazem parte d'esta. portaria. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Carta de lei elevando à quantia de 3205000 
réis annúnes o ordenado do ligaride escrivão: de re- 
ceita das alfandegas de Angra'e da Horta. 
=> Qutra. fisando-em. 5608000. réis o, ordenado 
de enda um dos escrivães da meza grande da alfande- 
ga do Funchal. r 
Aviso de se terem expedido as ordens neces- 
snvias para o pagamento no dia 18 do corrente des 
vencimentos (do mez; passado (resto) à varias clas, 
ses, 


— Listas 1:996 e 1:997 de fóros incorporados na 
fazenda nacional, que nos dias 26 e 27 de março se 
hão-deareomatar perante:o governador civil do dis 

tricto de Braga: f e 
MINISTERIO DAS, QUNAS LUDLICAS, COMNE! 
Decreto ordenando que s pára 
exportação univerenl 40:000 pipas de vibho da no- 
vidado de 1862 produzidas no districto “da demar- 
enção doi Domrgnudlum o mé ; 
Nota dos preços correntes dos fundos, publi- 

cos na PRESA CRS 

* “Boletim dus preços correntes de fundos publi- 
cósy fitulos de dixita publica sem juro, aeções de 
Bancos e de companhias, e do enrso dos cambios na 
semana finda em 14 do corrente, e o dos premios de 
seguros, maritimos efectuados, na mesma semana. 
> Nota qo préço das entnés em varios distri- 

etos, + t u ont di 
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RTES 
11 CAMABA DOS. DEPUTADOS 


11) No “extracto; da: sessão da camará, dos snrs; 
deputados de 14 de feyereiro, onde se diz: . 

O snr. presidente disse que ia entrar em discus-. 
são o projecto n.º 69, sobre os emolumentos das ca - 
maras ccclesinsticis. 1 
e lergezio q co! s ! 

119 .snr. presidente disse que ia, entrar em disçus- 
sãoo ao auto asas: RR cara Ana de 
xéis À soma de 3 contos queo governo se acha in- 
ilioritnda pela le? de BO Judhad 
pelo ministerio dos negocios jecelesiasticus é de justi- 
Ga com à orguuisação dos inventarios “dos, bensídas 
ensas religiosns do sexo feminino e dos das mitras, 
cabidos e Enbricnis, e por esta verba serão tambem 
pagas ns despezas já feitas ou que'de futuro se fize- 
rem com os dentada dia 'bens'das collegiadas, se- 
miparios e as suas fabricas, de que trata o artigo 5. 

AL da Ti io EEN GEN 
governo pelo mesmá ministério contihnará h fazer or- 
gimisar coma maior brevidade possivel: 1.º, 
Que authorisa igualmente o governo a dli 


co 


4 


“Que a despeza que for feita em vista dns nútho?] 
risações concedidas será paga pela parte que fornt=| 
snrinidos rendimentos dus/bens de conventos suppri- 
midbs «o extinctos Mos.termos dos engrados camones 
eleiado reino, deduzidas as sommas decretadas para 
pagmnentas de tuneções is religiosas que existirem 
pertencentes nos mestnos conventos, 


iscussão to-| 


les 


à especialidade foram approvados sem di 
dos os artigos. - 5 
ag pe 
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img slogobubeidrys 
"Lisboa 13 defeve eiro; 
be vadiao a 
Cont Aa GI UAR OS 6 
“Agradom imúito/o concertorque houvo no 
páço-daAjada e'enjo programina incluimos 
em carta afiterior, 1 
A tbarearola composta por'S: M. El-Rei 
D. Luiz recorda a inspiração que mais de unia! 
vez teria o'iinitador do infante D. Henrique 
em notites“de' bonança; vendo asolidão-dos 
mares à claridade melancolica do luar, 11 
“ Na simplicidade 'graciosa!das harmonias, 
no enternecido canto, que pareciam embalar, 
ál'musica da composição de El-Rei mostra que 
a mão que sustem o seeptro é a mão de um 
poeta, habituado a dirigir o-rumo dó baixel na 
bonança e natempestade. “07 pel 


“OQ dueto «Portugal-o Ttaliavy “composição 


o sntt;” Antonrinei, e cantado por esto artista! 
pelo'snr. Beneventano, é de brilhante effeito. 


«| trueção de du: 
até & margen 


6185974 disponder | 


“Foi aprovado na generalidade, .é passando-se |? 


À instrumentação grandiosa não enfraquece 
na belleza harmonica a que foi sujeita. — 

Espera-se que seja ouvido em publico, por 
que El-Rei o Senhor D, Luiz, a quem/foi offe- 
recido, já concedeu a devida licença para esse 
effeito. g 

Perto da meia noute findou o concerto e 
os artistas retiraram-se penhorados pelo aco- 
Ihimento que tiveram, das pessoas reaes. 

Em seguida houve baile, que durou quasi 
até ao amanhecer, 

Está já no Tejo a corveta «Sá da Bandei- 
rar, commandada pelo tenente o snr. Carlos 
Testa, 

8. M. El-Rei o Senhor D. Luiz esteve hon- 
tema bordo d'este vaso de guerra das 3 para as 
4 horas da tarde, acompanhado pelos snrs. mi- 
nistro da marinha, almirante Costa Carvalho, 
chefe do estado-maior da marinha c outros of- 
ficiaes superiores da armada, 

A corveta, que tinha ido a Inglaterra as- 
sentar a machina, veio de Plymouth a Lisboa 
em à dias e2 horas, 

Tem na,prôa um rodizio, que tambem se 
púde.collocar. na popa, do systema Blackely, 
raindo,de calibre 56, o qual lança balas oblon- 
gas a grande distancia, 

O capitão Blackely foi a: primeiro que se 

lembrou de reforçar as peças com os mangui- 

tos de fervo. as 

“Depois Armstrong e Withyorth imitaram 

mais ou menos este invento, 

Na ultima exposição de, Londres, foram 

tuto admiradas duas peças de Blaçkely, es- 

pecialmente uma de aço. k 

Estimamos que a nossa marinha de guerra 

possa experimentar uma obra de um dos mais 

habeis e intelligentes artilheiros.inglezes. 
As commissões de fazenda e de obras pu- 
blicas da camara: dos pares. deram um pate- 
cer em que reprovam a proposta de lei vin- 
dada camara dos snys, deputados approva- 
tiva do contracto da venda do caminho de ter: 
ro do Barreiro às Vendas Novas e para a.cons- 
Jinhas que continnem a de | 
Evora na direcção de Estremoz, .o a de Beja 
jadiana, 0 

Este parecer está dado para ordem do dia 
essendo; um documento importante entende- 
mos devel-o incluir na presente corresponden- 
cia, 10d 7 busto « 

E" o seguinte: 

A! comminissão das, ob) 
viados : 3 ; 


ras publicas' foram en- 


O projecto de lei n.º 214, vindo da camara 
dos snrs. deputados, pelo qual é approvado o contra- 
to celebrado, ein 1áde amuip: do 1862, entre o gover= 
no e Haxdy, Hislop, como representante da cmpreza 
lo enminho de .ferro das Vendas Novas a Evora e 
Beja, para ferro do Barreiro 


à venda do caminho d 
às Vendas Novas ermnnl'de Setubal é para nm co- 
cessão de duas novas linhas de prolongamento, una 
a partir de Evora na direcção de Extremoz e 'outra 
de Beja até f margem direita do Guadiana ; 
2» Uma proposta apresentada n esta enmara 
por Simão Gattai em seu nome, e como representante 
de MoMackencie, de Londres, para a compra do en- 
minho de ferro do Barreiro ás Vendas Novas e ramal. 
de Sotubal Sara à construcção de duas novas li- 
nhas para prolongamento do mesmo eystema, e em 
côndições mais fivoraveis do que aquellas que fazem 
pante do contrato de 1 de mitio, * l 
|--A comissão reconhece'a necessidade de atten- 
der quanto antes no complemento do systema das 
linhas ferreas do sul: porém; : 

“Tendo examinado, como lhe cumprir, ns con- 
dições-do contracto nº que ge refere o eitado. pro- 
jecto de lei; 

Tendo onvido as explica: 
verno;- E 
E considerando “que se o Estado póde e deve 
contratar a construcção de novas linhas ferreus ou 
9 complemento dns existentes, deve dar-se a, prefe- 
rencia is que mais vantagens oficreçam no paiz 

“Considerando que o prolongamento do caminho 
de Evora na direeção de Extremoz, que vem ustipn- 
lado no contrato; provisorio, termina pinda na dis- 


ERA 
ções dadas pelo go- 


| tancia de alguns kilomatros .d'aquella. povoação, e 


que não atrnvessa a park 
Alemtejo 


e mis, povenda e produ- 
celta: db alto ES dv 
que o prolongamento do cami- 


* Considerand: 
nho de Beja até ú margem direita do Guadiana, 
estipulado no mesmp contrato, não ófferece as/yan- 
tagens economicas de um caminho que, atraves- 
sando aquello rio, possa leyar os beneficios da vias 
ção nceelerada aos Ferteis concelhos da mnrgem es: 
aqnerdardu: mesmo Guadianin; | s 
Considerando. que.este prolongamento é aponas. 
a parte mais, fncil do caminho, que para o futuro 
deve ligar os mencionados, concelhos k rede geral 
das vias ferreas, c estender-se talvez até 4 fron- 
teira- do reino visinho; 

Considerando tambem que pelns estipulações do 
mesino contracto será sempre custosa a. passagem 
do riv, e que n parte mais dificil desta commu- 
nicação nos terrenos la margem esquerda fica de- 
pendento do nova! concessão parcial, pequena na 
extensão, € dispendiosa pelos obstnenlos que Apre-, 
senta, o que torna dificil n sua realisação, quando 
não seja ligada À Concessão de que actuulmente se 
trata; ' I Di 
Considerando fintilmento que os côncessionarios 
de que trátn, o contereto provisorio jjánio são hoje 
os mesmos do caminho de forro das Vendas Novas n 
Evora e Beja, como tinha lugar na epocha do con- 
trato provisorio, por haveram estes transferido os 
seus direitos para uma sociudade  imônyria, que so 


LAGRI Ss E THRESOUROS 


“ (PRAGMUNTO DE UMA NISTORIA YRBDADRIRA) 


por 


WUIZ AUGUSTO REDEILO DA SILVA 


“(Continuado do ne 37) 
CAPITULO VII 


Revelações 


“ Mais desopprimido desde que divisára ú 
“luz do lampadario o semblante macilento do 
“frade, o prelado desufogou emfim o peito, ex- 
“halando com força um suspiro, e exelamand 

«— E fr. Lourenço! O que veio aqui ta- 
zer em-wn dia, como o de hoje, aquella ave de 
mau agonro? Nunca gostei de doudos,; nem 
de visionarios. O seu lugar era na enfermaria, 
e não nos dormitorios, Forte susto; nos pre- 
gou!» 

«— E o escandalo,reverendissimo senhor, 
e o escandalo?! atulhou o prior a meia voz. 


Dizer todas as impiedades, que lhe, vieram á | 


cabeça, e diante de quem, Santissima Virgem! 
Diante dos nossos hospedes e de um, estran- 
geiro, e de mais'a mais herege! Que yergo- 
nha para esta casa.! Ia tudo correndo tão bem 
assim ! 4 , 
. «— E' verdade, padre mestre, é verdade ! 
retorquiu o abbade. Mas não tem remedio, 


——— 


Esteves se descuidou segundo parece... tres 
(dias de jejum a pão e agua o farão esportar pa- 
ra outra vez, Um louco solto a estas horas da 
noute nos dormitorios de Alcobaça !..» 

A amença não era vã. Fr. João Esteves, 
o porteiro, pôuco tinha a esperar da misericor- 
dia do superior e das caridosas exhortações 
dos monges. À indignação tornára purpureas 
as faces de sua reverendissima, Restabelecido 
do susto, e estimulado pelas vozes dos vene- 
raveis padres, passeiava agitado de uma para 
joutra parte, reprehendia, interrogava, o no 
meio dle repetidas e contradictorias ordeus ia 
instruindo o processo, e devassando das culpas 
do réu e dos cumplices do inaudito desacato. 

Em quanto elle continiúa bravejando ro- 
deado do seu conselho, e a final se encaminha 
a passos lentos para as salas de recepção do 
mosteiro, 9 prior de 8. Vicente expunha a 
Beckford algumas das particularidades, que o 
podiam informar melhor ácerca da vida e in- 
fortunios do causador de todo aquelle ruido, do 
que o fariam as exclamações tempestuosas dos 
monges irritados. 

«— Fr. Lourenço da Conceição, disse D. 
Duarte ao inglez, que o csentava devorado de 
inquieta curiosidade, não foi sempre à homem 
que hoje vemos. Envelhecen de repente, en- 
velhecen em um dia. O que se conta de ou- 
tros, como fabula, aconteceu-lhe a elle em rea- 
lidade. Parente proximo da casa de Tayora, 


des do caracter. Seguiu a carreira das arma: 
ereputado tm dos melhores ofhiciaes da mai 
nha veal, teria chegado aos primeitos postos 
se uina paixão infeliz lhe não cortasse os pas- 
sos, ; j 


RE) 
«— Ah! interrompeu Beekford. Foi o 
amor? Assim o suspeitei logo ! "Talvez uma 
senhora menos.fidalga ?..» | 

«— Não, D. Thereza do Lima foi tão lou- 
vada pela formostira como pela' nobreza da 
geração...» Ea ; 

«— Achou-a então inconstante ?.. 

«— Verá. Fr; Lourenço antes de se reco 
Ther ao claustro chamava-se no nijundo Lou- 
renço de Assise Lencastre, 'e fôra creado com 
muito mimo na casa “dos inarquezes de Távo: 
ra. Na idade de treze tnnos assentou praça 
na armada, e só & voltada primeira viagem é 
que viu D. Thereza em casa do'duque de Avei- 
to uma tarde, em que se encontrou com ella de 
visita. Dotada'de rara belleza, à filha'dé D. 
Pedro de Lima uhia ãós enlêvos seduetores de 
um rosto é de nma estatura; que todos diriam 
moldados pelas graças, o realce de uíis olhos, 
cujo imperio parecia irresistivel Aquella vis- 
ta cheia de luz é de suavidade mandava com 
tal poder, c logo gepoiê sábia sorrir-se com tal 
encanto, que fazin dos indiferentes mmantes, 
dos ainaútes escravos, e dos escravos Joncos. 
Lourenço de Aséis por seu mal deixon-se sub- 
Jjugar. Respondeu á tentação'dos olhos, que 


era antes de vestir o habito um mancebo esti- 


Logo averiguaremos como isto foi,e se fr. João 


mato pelas prendas do corpo o pelas qualida- 


mudos fallavam tanto, e aniou como só uma 


6 ce ca re, 
«— Pobre moço ! acudiu Beckford, redo: 
brando de'attenção:» + v ea TIgL 
e A histuria'd'este amor de duas eroan= 
cas, porque apenas sabiam ambas da adules= 
cência, é ahistoria de todas as affeições nas 
centes e singelas. Nosem trémulo e meigo bal- 
buciar à paixio assusta-se dessimosma, e sen 
tindó desabrochar com a atirorn ras pritreiras 
flóres, não sabe, ou nãose atreve a explicar o 
mystério do casto fogo; em que se abrazam 
duas alinas innocentes, fundidas -em uma só! 
por tm osculo de silenciosa ternura, s0,01 
“WaSe Lourenço de Assis desejava honras é 
glória, sé paralasaleangar se ecinos pé” 
rigos adiante de-todos, era para ter a ufania de 
is estas corons aos pés da formosuray 
o céurcom tim sorriso, elhetons 


RR) 


« Abordo, as horas dos: esconh 
tas e tristes. Aquelle sonharacondado pnr: lon> 
go tempo com os'olhos fitos nasaguas, nas es- 
trellas, e no espaço, 'que-se'desdpbra a perder 
de vista, coma ideia na immensidade, de que 
o mar é a imagem sublime, aquellas poeticas e 
deleitosasconfidencias do espivitove do cora- 
ção'sobre abysmos olicios de silêncio e cobers 
tosdos véus da noute, avivam tantas vecorida- 
ções) 'dizem-nos tantas cousas (do passado edo 
porvir, 'queo presente quasi foge de nós intei- 


Ivezsoama,.,» p 


ramente, o powmomentos não contemplamos 
o “out Ê ú 


uti ' 


se len=|. 


| alli mais, do que a grandeza de Deus é do inf- 
nitoy-que-nos-arrebata sem nunca! se deixar 
vencer divnossa impaciencia ! 
«soullm ontrasoecasides, cansada déise alçar 
adledu; ede-querer Juctar quasi com.os anjos 
para adivinhar vos segredos da eternidade, «a 
|phantasia desce á tetra — it terna que estitão 
longe!='e vem abraçar-se com à amor; que 
nos está chamando com os maisidocos o estre- 
mecidos nomes: |.» tos d 
«Em tornó as illusões matisam! tudo: das 
ialogres cores da esporança.. Asidistancias. 
'abreviamise, amausencia acaba, e voando ra- 
pida como-asmuvons,' que-aaragem vatre do 
'irmamento na meia claridade do erepuscrilo, 
|asaudade. atravessa milhares de leguas.em 
uminstante, e só pira quando-a alma disper- 
tm-coúrordia, e se artanca sobresaltada no so- 
nhoque ja extasia!, po 04 soti 
“a— Bravo, senhor D. Duarte da Enchrna- 
ção | oxelamon: Beclsford— quem ouvisse o que 
eueston ouvindo diriá que falla um amante, 
um poeta, enão o grave prelado, e o discre- 
ta-conselheiro de dous veis, emfim a, pessoa 
que:todos; conhecemos !.« Pinta os devaneios. 
dos namorados:com tanta, verdade,,e toques 
tão vivos;que qutro menosintimo com; v. exe 
era capaz de jurar-que já experimentou o que 
retrata 1.1, ( 
«— E se assim fosse, vetorquiu, o espiri- 
tnoso velho sorrindo, seria algum milagre, al- 
guma conse do ontro mundo ? Porque me vê, 
| n'esta idade, e com estes habitos inclinado. 


Constitui unicamente com o capital necessario para 
a execução da emprezr primitiva : 

Erde parecer que o projecto do lei não deve sor 
approvado por esta camara. 

Em quanto À proposta oferecida a esta camara 
por Simão Gattai em seu nome e como representante 
de J.'T. Mackenzie, de Londres, e enviada di commis- 
são para a tomar em consideração, É ignslumute de 
parecer que ella deve seren governo para 
que este a considere como júlgar conveniente. 

Sala da commissão, em TO de fevereiro de 1863. 
A commissão de fazenda conforma se com este 


Josk Maria. Buldy — Joaquim Larcher— Jos6 
Maria Eugenio de Almeida —Conde de Thomar— 
Visconde de Villa Maior — Marquez de 
Conte de Ca cisco Simões M 
Antonio do: Pereira de M 
o Antonio. Fernandes da Silv. 

"Tem voto dos snrs;— Visconde da Luz Barão. 
de Villa Nova de Foscon. 


Tendo o jornal a «Nação» implorado a 
caridade publica a favor da infeliz mãi deum 
mancebo de talento que fora colaborador d'a- 
quelle jornale fallecera na primavera da vida, 
o aJornal do Commercio» veio em auxilio da 
desditosa senhora, abrindo tambem uma sab- 
Gets lo que já está em 503000 réis. 

São honrosas para todos estas provas de 
confraternidade jornalistica. A «Nação» sou- 
be” comprehender com aftectuoso agradeci- 
mento a lembrança do jornal que tem sido seu 
constante adversario no campo da polemica, 
mais de uma vez exaggerada por ambos os 
lados. 

E" animador para os operarios da penna, 
que mal podem contar com à pão de cada dia, 
ver que além da morte ainda alguem se lem- 
brará, por louvavel iniciativa dos sens colle- 
gas de vir em soecorro da familia, deixada 
na tristeza é na miseria, por quem, desper- 
dendo diariamente 'a vida em proveito publi- 
co apenas recolhe em proveito proprio recom- 
pensa minguada para seu improbo e amargu- 
rado trabalho. E 
Se a glória não estende os braços,em quan- 
to vivem, aos que a procuram com fé e honra 
preira jornalística, desça ao menos do 
céu o conforto da caridade sobre os que sen- 
tem e choram à falta do braço, que os ampa- 
rava ao suster à penna ! 
Teem parecer favoravel da commissão de 
fazenda da camara dos dignos pares, entre ou- 
tros projectos de lei vindos da camara dos 
snrs. deputados, o que anthorisa o governo a 
mandar pagar aos pensionistas das classe: 
inactivas, que não go*am de consideração es 
pecial e cujas pensões não excedem actual- 
mente a 1008000 liquidos de quaesquer de- 
ducções, mais 5 por cento sobre o vencimento 
que efectivamente recebem. 

Tambem estt approvado pela mesma com- 
missão, que se conceda 'á camara municipal 
de Vizeu a parte do antigo quartel da Ribeira 
para aquartelamento da força militar alli es- 
tacionada e aboletamento dos que pernouta- 
rem na cidade. 

O «Jornal do Commercio» de hoje calcula 
do seguinte modo o numero de pessoas que es- 
tiveram em diferentes divertimentos publicos 
no domingo. 

1:400 pessoas no Café Concerto, 800 a 
900 no theatro de D. Maria II, mais de 1:000 
no circo Price, tendo assistido mais de 2:200 
pessoas aos espectaculos que honve no circo 
antes de começar o baile. 

Sahina barra a esquadra ingleza que tem 
estado fundeada no Tejo, 

Como é sabido regressa muito mais - re- 
forçada. 


POST-SCRIPTUM 
COMMERCIAL 
Almanhã começa receber carga para os 
portos do seu destino na carreira de Africa o 
vapor «D. Antonia» e continua até 26 do cor- 
rente, seassim for necessario para o seu com- 
pleto carregamento. 


Provincias 
= LAMBGO 14 DE FEVEREIRO — (Do - 
nosso, correspondente) -—— Vamos tinalmen- 


te ter telegrapho” electrico ! Foram arrema- 
tados os postes no dia 4, c, segundo nos 
informam, devem estar collocados até ao fim 
do «corrente mez. 

Saudamos este melhoramento, o primei- 
ro: e unico dao que emfim vamos gozar, e 
façamos votos para que elle seja seguido dos 
mais a que tambem; como filhos da nação, 
temos direito. k 
No dia 2! do mez passado faleceu aqui 
o doutor em medicina Antonio Pereira Za- 
gallo. Não é noticia nova. que damos, mes- 
mo. porque logo n'esse dia para ahi a man- 
“damos, mas não. podendo n'essa oceasião 
ser mais extensos, por affazeres que tinha- 


para a sepultura, que está perto, acha, que 
não tive mocidade, que não provei do pomo 
da seiencia do bem e do mal, c que não me 
ficaram. ci dentro algumas nodoas, bem ne- 
gras, d'esse tempo de erro, d'essas loucuras, 
que apesar de tudo lembram-e doem mais do 
que-se cuida? !,.» k A 

«-— Pela sagrada Biblia !.. desculpe v. 
exe.* a exclamação, 7 possivel ?, .» 

«— Que eu fosse homem, que sentisse 
echorasse, enão carregasse sempre do luto 
d'esta tunica a minha vida ?.. Não é possi 
vel,só, fui certo. Guarde esta revelação para 
siymas, não se esqueça do que diz o antigo 
adagio portuguez: — Nunca avalies o homem 
pela capa.» 

«uv Mas, aonde foi v. exe." buscar esso 
estylo de elegia, essas phrases quo um cultor 
das musas sc honraria de imitar? Sabe quo 
o sne. Manoel Maria, que tão moço é já um 
grande poeta, ,.» i 

«— Bocage? A que proposito me cita o 
meu pocta ? Sou grande amigo delle...» 

- Sei muito bem. Cito-o para dizer quo 
se elle ouvisse a v. exe,” não lhe perdoaria...» 
«— Metter a fouce em ceara alheia 
Deixe ! São peceados que mais, ou menos to- 
dos commettemos. Livre-me Deus de uns dou- 


a 


| tores, que se arrepiam com os versos, e que 


tractam de resto tudo o que não é prosa co- 
mo elles... Hypocritas! Se lhes abrir algu- 
ma das gavetas do bofete talvez encontre por 
Já escondidos certos livros, que façam có- 


mos, limitamo-nos só a mandar a notici 
dando hoje alguns apontamentos que 
mos obter sobre a vida do homem 
morte, com justos motivos , 
aqui geralmente senti ' 
o doutor Anto: Pereira Zagallo 
natural de Ovar, aonde ainda hoje tem fa- 
milia', -e-sendo alferes: do exercito portu= 
guez no tempo da invasão franceza, deixou 
a carreira militar para seguir a sua formatu- 
ra em mediçina; Jem que se doutoroú , sen- 
do-lhe pouco depois offerecida uma cadeira 
na Universidade, que não acceitou. Veio pa- 
ra aqui, e desde logo começou a adquirir 
grandes creditos, já pelos seus. vastos co- 
nhecimentes, como pela infallibilidade das 
suas curas. Em 1819, por provisão.do De: 
sembargo do Paço de 6 de setembro, foi 
nomeado medico de partido da camara , é 
por outra provisão, de 1 de julho de 1829, 
lhe foi elevado o ordenado a 2008000 réis 
annuaes; em 28 de março de 1820 foi no- 
meado medico do hospital da Misericordia, 
aonde serviu até pouco tempo antes de mor: 
rer, requerendo á meza licença para resi- 
gnar o seu lugar em seu filho Pedro Au- 
gusto do Conto Zagallo, formado em me- 
dicina o anno passado, ao que a meza an- 
nuiu, prestando assim verdadeira homena- 
gem ao talento do decano da, medicina em 
Lamego, e remunerando no filho os longos 
e valiosos serviços prestados pelo pai á hu- 
manidade. O doutor Antonio Pereira Zagallo 
legou apenas á sua familia um nome probo 
e honrado; aos lamecenses legou a sauda- 
de e a falta que todos hão-de sentir dos seus 
conhecimentos e da sua sciencia. Se a- 
quella vida se comprasse !... nem um só 
d'elles deixaria de concorrer, porque nem 
um sósejulgaria quite para com elle de uma 
divida de gratidão por os ter salvado a si, 
ou a uma pessoa cara, de uma, morte qua- 
si certa. Falla-se em lhe levantar, no cemi- 
terio aonde repousa, um monumento, ou 
um mausoléu. Estaideia, cuja iniciativa per- 
tence ao snr. José Corrêa da Silva Mene- 
nezes, distincto cirurgião d'esta terra, por 
certo achará todo o apoio que merece, offe- 
recendo, como offerece , ensejo de se pagar 
uma divida que todos devem julgar sagrada, 

No que deixamos dito não tentamos fa- 
zer uma biographia, nem o espaço de uma 
correspondencia o comporta , nem nos jul- 
gamos habilitados para isso, e demais sa- 
bemos que esse trabalho está incumbido 
a pessoa que o fará com toda a proficien- 
cia. $ 


tdo 
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Partiu no dia 10 para Vizeu o exem? 
snr. brigadeiro Cruz; s. exc.* vai comman- 
dar interinamente a divisão em quanto o 
o snr. visconde de Santo Antonio se achar 
no parlamento. Damos os parabens aos vi- 
zienses por terem entre si'o snr. Cruz, que 
será alli tão estimado como aqui o era, e 
como elle se torna digno de o ser. 

Dizem-nos que fôra resolvido em cama- 
ra que se ensaiasse o novo systema de cal- 
gadas com. pedra de cubos n'uma das ruas 
da cidade, a deAlmacave. Provavelmente es- 
te systema será depois adoptado em todas 
as outras ruas como o unico que convem 
seguir; tem contra si a grande despeza, e 
que aqui será muito maior pela falta da pe- 
dra propria, mas ainda assim esta despeza 
é compensada pela maior solidez c duração. 
da calçada. Dissemos que, era o unico sys- 
tema que aqui convem adoptar e provamol-o. 

Sendo todas ou quasi todas as ruas es- 
treitas e com passeios pouco 08, 0 macad- 
misal-as seria a mais infeliz de todas as lem- 
branças; de inverno seriam uns verdadeir 
pantanos de lama, de verão a poeira 
asphixiaria quem por ellas transitasso e estra- 
garia tudo o que estivesse nas lojas. Conser- 
var c reparar a calçada que hoje está, isso por. 
modo algum ; além de ser um systema já ve- 
lho e hoje quasi que geralmente reprovado, 
foz das ruas uns «quebra-costas», sendo pre- 
ciso em algumas d'ellas, no estado em que se 
acham, andar com todo o cuidado, principal- 
mente indo a cavallo, porque então o perigo 
é continuo Não desista, pois, a camara do 
seu intento, dote-nos com este melhoramento, 
e nem um só dos habitantes do municipio dei- 
xará de applaudir-se da escolha que fez e a 
memoria da sua gerencia será immorredoura 
em todos aquelles que amam 'o progresso ; em- 
bora os utopistas criem difficuldades nas" me- 
nores cousas, elles serão convencidos com o 
tempo, e quando virem, mau grado seu, que 


todos os melhoramentos que se 'emprehende- |, 


rem terão o mais feliz exito... 

Projecta-se tambem “uma grande obra, na 
qual o snr, conselheiro Marçal coadjuva a ca- 
mara, dando-lhe 12 homens por dia, fornecen- 
do-lhes apenas a camara ferramentas e dando 
a cada homem a gratificação de GO réis dia- 
rios. Esta obra é o alinhamento do paredão 
que sustenta o campo de Santa Cruz com o 
paredão do cemiterio ; realisada ella, fica alli 
um excellente campo, aonde 0 regimento póde 
manobrar 4 vontade, e aformosea-se o unico 
passeio que aqui temos. 
stá gravemente doente o snr. Carminé 
Cortez, abastado negociante d'esta praça ; 
uma gastrica de mau caracter complicada com 
a gotta, molestia que já de ha muito podecia; 
tem posto a sua vida em perigo. Já foi sacra- 
mentado, c 4 hora em que eserevemos receia- 
se bem pelo seu estado. 

Terminamos dando uma noticia já sabida, 


ea om eee mn mes one mem 


foi Pos tatbg e 


yr sem com- 


lhe apresentaram, mas contra 0j 
que estiveram a caçoar (dizemôs — caçoar— 
mas o-termo-proprio é outro) conros-lavrado- 
res. Estarindignação, é ainda maior n'aquel- 
les que observam e podem, provar factos co- 
mo nós observamos e podemos provar. Vi= 
mos um vinho, produzido aqui mesmo,. más. 
que para darmos uma ideia do-que elle é o 
comparamos, sem errar, como vinho de Ama- 
rante, que, sem beneficio algum, foi considera- 
do exportavel! Vimos outro produzido cerca 
de 3 Kilometros d'aqui, 'em sitio-alto, um pou- 
co" melhor do que o primeiro, mas que não 
passa de ser um soffrivel vinho de ramo, igual. 
mente sem beneficio, ou com tão pouco, que 
este não conseguia mascarar-lhe de todo à 
verdura, que tambem foi considerado expor- 
tavel! Não yeriam os snrs. provadores que, 
approvando assim a esmo e sem regra esta 
grande quantidade de vinho, à cifra do vinho 
exportavel seria tão grande que necessaria- 
mente haveria córte, e que n'este córte so ha- 
via de sacrificar uma grande porção de pi- 
pas, cujo benefício custou tanto dinheiro, para 
agora ainda o sobrecarregar mais com o cus- 
to da guia, que não será pequeno ?.. Istonão 
se tolera, e u não ser 0 julgar-se quie elles mes- 
mos se encarregassem de desacreditar O syS- 
tema, não merecem desculpa alguma. Não 
fallamos ainda em muitas injustiças que se 
fizeram, pois queem Cima Corgo houve ade- 
gas inteiras refugadas, cujo vinho, ainda mes- 
mo só, sem beneficio, merecia mais a quali- 
ficação do que a que deram a vinhos de ramo; 
em summa, nunca em anno algiim, salvo al- 
gumas excepções da parte dos p) vadores, as 
provas deixaram de si mais tristes recorda- 
-ções ; nunca ellas vexaram tanto o lavrador 
e favoreceram a agiotagem e a especulação 
como este anno. Que não nos vejamos por 
uma vez livres d'esta protecção, que, da ma- 
neira que está, nada protege, antes vexa cada 
vez mais | Ella é o maior de todos os males 
que aflige o Douro ; diz-se que este anno se- 
rá o ultimo, más não o esperamos, porque es 
te paiz é malfadado, tudo tem contra si, e à 
Providencia, como querendo fulminal-o com 
um ultimo golpe, até faz com que se desenca- 
minhe da gaveta da commissão de vinhos da 
camara dos deputados o projecto de que de- 
pendia, talvez, a sua salvação. 

Foi pelo set illustre author renovada a! 
iniciativa” do mesmo projecto, mas terá segui- 
mento ?... Aves 
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NOTICIARIO 

Procissão de Cinza. — A Ordem 
3.º de S. Fráncisco sahiu hontem com à sta 
procissão chamada de Cinza, por ser anti- 
quissimo costume sahir no primeiro dia de 
quaresma. E' uma das mais notaveis desta 
cidade, e ostentou-se este anno com um es- 
plendor condigno. da. grandeza do, objecto; | 
A respectiva commissão e os dignos meza- | 
rios da ordem yiram plenamente coroados os, 
seus preseverantes esforços, não só porque. 
á procissão nada faltara para a tornar gran- 
diosa, mas tambem porque foi favorecida 


gnificencia. O espirito religioso dos portuen- 
ses manifesta-se nestas pampas do. culto chris- 
tão, que n'esta cidade foram sempre faiio- 
sas 6 revestidas da grandiosidade que cor- 
responde á altissima ideia que significam. 

procissão de Cinza, que desde 1892, a 
1850 não tornára a sahir, sahiu n'este ultimo | 
anno restaurada, e desde então sahiu mais 
quatro vezes, contando a de agora, 


toda a sua-magestade religiosa; no grá 
de acompanhamento de irmãos terceiros, mt 
tos dos quaes tinham entrado de novo, nos ri- 
cos adornos dos numerosos anjos, e na rique- 
za apropriada de todos.os doze andores. 

O povo que se agglomerou nas ruas do, 
transito era immenso, pois, affluiu & cidade , 
gente de todas as, aldeias circum' 
mesmo de algumas de maior distancia. 

A!s 2 horas da tarde já se não podia rom- 
per nas ruas em que primeivo tinha de passar 
a procissão, que sahiu. organisada, pela seguin- 
tofórma: Navz ) E ob q 

Ao estandarte segurava os cordões os 
enrs. visconde de Castro Silva, João José dos 
Reis, José de Azevedo Pereira da. Silva, e 
Joaquim Correia de-Brito, e seguravam as 
borlas os rev.” Miguel Joaquim Gomes Car- 
doso, chantre da Sé, e o conego João Cons-| 
tantino Alves do Valle. 

A direcção dos andores foi assim disposta : 

O da Senhora da Conceição dirigido pelo 
ministro honorario da Ordem o sn. conse- 
lheiro José Lourenço Pinto. Ás alas, deste; 
andor eram formadas pelos terceiros de me- 
noridade. ) p bo 

“OQ de S. Francisco dando a Regra, era 
dirigido pelo definidor honorario, o snr. Do- 
mingos de Freitas Gonçalves. . 

O de Santa Angela, pelo definidor ho- 
norario o snr. José Duarte de Oliveira. 

| O'de S. Roque, pelo ex-sindico o snr. 
José, Leite Ferreira Guimarães, js 
O de Santa Rosa, pelo reverendo ab- 


a ee ço 


rar !.. Mas não digamos mal do proximo. Ad=! 
miva-se de eu ser assim? O meu collega o 
priovimór gosta do seu voltarete, do seu chá 
e das suas fatias da China, é eu do meu Ca- 
mões, do meu Garção, o do nosso Bocage, 
porque nio o negue, Manoel Maria não é me- 
nos valido seu...» ' 

«— Oh de certo! Tomára eu que elle 
quizesse acompanhar-me a Hespanha e a Fran- 
ça... d'aqui a dias.» 

«— Quando for ?.. De certo. Mas sabe? 
Manoel Maria era homem para lhe disparar 
um sonéto, que digo eu? uma centuria de'so- 
netos satyricos em recompensa. Não se metta 
a amansar as nguias. Vôos e espaço livres 6 
o que clles pedem. No maia deixal-os, Vol- 
tando ao nosso caso., Supponha que não sito 
minhas as phrases, que nota. Faça de conta, 
que as está escutando da propria bocea de 
ft. Lourenço, e qué eu as li, ou as ouvi, ain- 
daha poucos dias. De mais quando se narra 
uma historia falla-se e escreve-se...» 

«— Como os personagens ?» 

«— Exactamente. Quer que continue... 
a dizer de cór o livro de fr. Lourenço ? 

«— Com mil vontades.» 

«— Não é preciso entretel-o com os epi 
sodios de uma paixão, que D. Thereza ani- 
mava, e que a sua familia não mostrava des- 
approvar. Mais, du menos, sabemos todos 
Bi experiência como parecem curtas aquellas 


oras de felicidade, que não tornam, pélas, 
quaos suspiramos cheios de melancolia, de-' 


pois, quando-as neves da'idade vão chegando. 
com O frio ao coração. Vendo a miudo a don- 
zella, fallândo-lhe da sua ternura, e enlaçan- 
do já em esperança a sua vida com a della 
em uma: eternidade de venturas, Lourenço de 
Assis“fcreditou, coitado ! que-nem a. morte, 
poderia abalar a constancia, quo Thereza lhe, 
jurava. Uma tarde, foi o ultima ver! debai-; 
xo do toldo de verdura estrellado de flores da: 
quinta/de Bemfica despediu-sse d'ella por tres 
annos: Pártia para'a Índia, e tão cego, ou tão 
seguro estava, que nem mesmo: de tão longã, 
aúsencia tinha receio, Não ha palavras, que, 
traduzam'os transportes, as promessas, 08,ju-) 
ramentos dos dous amantes; Que lagrimas tão 
doces na amargura ! Que de vezes repetiram 
a:fé jurada os olhos humidos ! Que longos sus-/ 
piros de adeus não soltou chorosa a alma com-! 
movida !.. Descrever o que disseram e pro- 
metteram alli, debaixo d'aquellas arvores, no 
meio dos requebros e trimados dos rouxinoes, 


que vinham beijar 6 adormecer os ninhos; é 
cousa que se sento, mas que não póde expres- 
sar-se. E que pudésse ? | Fôra quasi uma pro: 
fanação. Sopararam-se;,, emfim; e ao aina- 
mhecer já o mancebo via fugir as costas de 
Portugal, Antes de se entranhar nas solidõas 
do Oeceano volveu a -vista turva de mágom 
para a terrá, aonde deixava mais do que a 
existenciajo tvi precisa toda'a força do seues- 


|pirito pará não serarveponder,, ; Os mezas 


avrastavam:-sé pesados'de melancolia para elle; 
mas nas largas vigilias do mar, no meio do 


por um lindissimo dia, que lhe realçava a ma-|. 


Foi sempre magestosa, e hontem ostentou | 2 


bade 


de S. Ma a Barca, As alas 
te ant a das pelos meni 
phãos. | | 
(o) ni , pelo vigario ç 
o rever “Antônio Peixoto Salg 


alas d'este andor eram formadas por ecele- 
siasticos. 

——O-de-Santa Margarida, pelo... definidor 
honorario o snr. Simão Duarte -d'Oliveira. 

'O de S. Luiz, reiide! França, pelo-defi- 
nidor honorário, o snr. Antonio José Guima- 
rães. 

O de Santa Izabel de Hungria, pelo rev. 
abbade de iG ORiandIVIAI 

"O de S. Carlos Borromeu, pelo secretario 
honorario, o snr. Carlos Dias Cardoso. 

- As alas d'este andor eram formadas por 
ecelesiasticos. à 

O de Santa Izabel de Portugal, pelo ex- 
ministro, o snr. Alexandre Soares Pinto de 
Andrade. « + 

“O do Cruxificado, pelo ex-ministro, o snr. 
visconde de Valle Piedade. 

Debaixo do pallio ia com a reliquia o rev. 
commissarip Balthazar Velloso de Sequeira. 

Fazia a guarda de honra 9 batalhão de 
caçadores n.º 1 em grande uniforme, 

O andor do Cruxiticado é imponente, e 
o movimento espontaneo de todo o povo que 
lhe ajoelhava, tomado de respeitosa venera- 
ção, prova o imperio do culto exterior no es- 
pirito dos crentes. 

E" realmente magestoso o aspecto gran- 
dioso, d'aquella imagem que representa-o Au- 
gusto martyrio do Golgotha, symbolo altissi- 
mo da redempção ! 

A procissão sahiu ás 4 horas da tarde e 
recolheu depois das 6. ' 

Subseripção. — À subscripção para 
ajuda do custo da abertura da rua de S. La- 
zaro, em continuação á de S. Victor, não foi só 
de 4005000 réis, como dissemos, mas sim de 
4755000 réis. : É 

Foi feita esta subscripção pelos proprieta- 
rios da rua de S. Victor e Praça da Alegria, 
sendo os d'esta praça osque subscreveram com 
a maior somma, ni 

A quantia subscripta é não só para auxilio 
da obra indicada, mas tambem para a que ur- 
gentemente se precisa na dita praça. 

A petição e lista dos subscriptores já fo- 
ram entregues ao snr. presidente da camara e 
por este recebidas com a melhor vontáde. 

Governo civil do Porto. — 
Está officialmente confirmada a noticia que 
já demos da nomeação do snr. Manoel Ade- 
lino de Figueiredo, secretario geral do go- 
verno civil de Bragança, para o lugar de 
secretario. geral do governo. civil do Porto. 
Foi nomeado para este ultimo lugar por de- 
ereto de 12 do corrente. 

Incendio.—Hontem ás 9 e meia horas 
da manhã deram as torres signal d'incendio 
na freguezia de Lordello. 

O fogo' era na freguézia de Nevogilde, 
concelho de Bouças, em duas mêdas de palha 


* pertencentes ao lavrador José Gonçalves da | 


Silva. : 4 - 
Quando chegaram as bombas já as duas 

mêdas estavam reduzidas a cinza.” , 
| Calcula-se 0 prejuizo em “perto de 404000 
- Consummo de carnes. -- Em todo 
o mez de janeiro foram abatidas no matadouro 
público de Paranhos 1:131 rezes, sendo 836 

ois, 258 bezerros e vitellas e 37 carneiros. 
Todas estas rezes produziram em carne o 
peso total de 208:446 kilogrammas. 


| Transito de carros. — No tez do 
janeiro ultimo entraram as bi ras da cidade 


e n'ella transitaram fazendo carretos successi- 
vos 10:211 carros. dias 
|O numero de carros que carregaram estru- 

mes para fóra, a cidade, foi de 1:924. . 
“Enterramentos. — Desde 1 a 31 de 
janeiro ultimo foram sepultados nos dous ce- 
miterios publicos da cidade 177 cadavefes, a 
saber: Pnad 

Soxo masc. Sexo femin. 

Maiores. Men. Maiores Mén. 
+ “Total 


No Prado do Repótão. 1050 11 57 128 
Em Agramonte....,. 193) 522 49 


crrirero 2953 16.79. 177 


T 
Fa leclmento. —Hontem de madru- 
gada falleceu repentinamente em uma casa de 


da praça arlos Al reverendo 
abbade de Ea Olha A ÉRs O seu 
espolio foi arrecadado pela competente au- 


thoridado por não: apparecer testamento le- 

almen! rov: 
ú Esi Gel do Porto à Povoa. —Os 
trabalhos que andam em construção na estra- 
da do Porto á Povoa do Varzim tem tidogran-, 
de desenvolvimento e espera-se, que ,os lan. 
ços 1:º 2º e-6.º estejam promptos no tim de 
março... penca ras sin 4 

- No mez de janeiro ultimo, o numero de 
jornaes 'diarios pagos n'esta estrada, foi o se- 


guinte. iuscloet oboe:f viga 
1.º lanço — por empreitada. .,.... 129 
2.º dito — por conta do governo... 342 
6,º dito — por empreitadas, .. 1cDO, 
tosini Total, «627 


Passageiros. — O, vapor «Lisboa» 
sabido hontem para Lisboa, conduziu a seu 
bordo. 32. passageiros, entre, elles os seguin.,. 
tes: Antonio José, Dias Machado , Manoel. 
Barbosa Leão, Augusto Xavier Leite, Ale- 

otite! Diria ir ii 
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bramir das vagas, quando tudo.era.cerração, 
espanto, e, horror na lucta, dos elementos, a 
meiga visão do amor apparecia-lhe e conso- 
laya-o, para combater, os pensamentos, som- 
brios, e o desalento, que acommettem até aos 
mais intrepidos, n'essas refregas, em qua 2 
vida suspensa de um fio, pende incerta do rôlo 
encapellado.de uma vaga mais alta, ou de um 
furacão mais. rijo. Aquella suave e formosa 
imagem, que trazia sempre viva dentro do pei- 
to,era tão poderosa, que por-ella esquecia tudo. 
|Vendo-a: e fallando-lhe nem ouvia, ngm temia. 
Que lhe, importava, que a tempestade passas- 
se ennovellada em, bulcões, de fogo, por cima 
da sua cabeça ? Não lhe assegurava o sorri: 
so de lim anjo invisivel para todos, menos'pa- 
|ra éllo, que. os perigos e as ameaças do céu e 
do mar-seriam vãs e impotentes ?» 

«— Com que viveza v. exo.* conta | Pa: 
rece que esteve ao lado de fr, Lourenço, e que 
não perdeu uma só de suas confidóncias, Sabe 
que lho invejo esse dom 2»: 1! i ; 

— «— Não inveje som saber o que elle-cus— 
ta! Já lhe disse que estou dizendo de córo 
livro do meu heroe. . . Nada mais.» 

«— E depois 2» ré 

« — Passados tres annos/ 4 mau da India 
aproava “4 barra de Lisboa. Lourenço, de 
Assis em todo; aquello tempo não duvidára 
uim, momento, da. fidelidade de “Thereza, Se 
duvidasse tinha: acabado .de, desesperação fó- 
xavda patria, o A; bórdoscomeçou astremen. 
Nenhum signal, nenhum aviso !,, Saltou em 


da lista de passageiros já publicada vindos no 
paquete francez «Guienne», vieram mais para 
Lisboa-os seguintes : - — — 

Da Bahia : 

FB Di ClinsoriWan-Penjl, sua esposa e 1f- 
lho, José Gomes Gonçalves Malguciro. ] 

De Pernambuco : 

João Manoel Gonçalves e 1 sobrinha, Ma- 
nigel Januario! de Figueireilo, Ignacio Fernan- 
des Eiras. ” 

De Cabo Verde : 

Jorge José Rodrigues. 


| Mais para o Brazil. — O vapor pa- 

quete inglez «Paraná», sahido de Lisboa pa- 
ra os portos do, Brazil no dia 13 do corrente 
conduziu a seu bordo os seguintes passageiros: 

Para o Rio de Janeivo : a 

Jeronyino José de Jesus, Antonio Julio da 
Costa Guimarães, D. Maria Amalia da Matta 
Barbosa e 2 filhos, Bernardo Domingues da 
Silva Araujo, D. Messias de Almeida Carva- 
lho Araujo e 2 filhos, Francisco Luiz Chtis- 
tine, Antonio Pereira Cabral, barão de Mo- 
reira, José Soares Correia, Candido Marques, 
João José Monteiro, Joaquim da Silva Gomes, 
Jorge Dolbethe, D. Marianno Thier y Lli- 
mond, Joaquim Pinto Duas, José Oarvalho” 
de Oliveira, José-Pereira de Sousa, Joaquim 
Antonio Ramos, Manoel Ferreira de Moura, 
José Antonio Pereira, José Soares, Bento da 
Cunha, Manoel José da Costa, Antonio Mo- 
reira de Andrade, E. Plaeido, João Antonio 
Martins Tinoco, Manoel Ferreira dos Santos 
Lima, Francisco José Rodrigues Guimarães, 
Luiz Malafaia, João Pinto. 

Para a Bahia: 

Miguel Gonçalves Ferreira, Joaquim 
Moreira do Valle. 

Para Pernambuco : 

Francisco Nunes Beirão , Antonio Gon- 
alves de Sousa, Bernardino da Costa Ne- 
ves. 


* Medalha de D. Pedro e D. Ma- 
ria. — Damos em seguida o resto da relação 
n.º 21 das pessoas a quem coube a medalha 
de D. Pedro e D. Maria: 

Com o algarismo 2: 

A José de Freitas Teixeira Spinola de Castello 
Branco, marechal de campo reformado, addido & tor- 
re de Belem. a, ' 

Manoel Maria da Rocha, coronel do corpo de en- 
genheria, 

José Alemão de Mendonça Cisneiros e Faria, 
capitão de mar e guerra da armada. 

Pedro Valente da Costa Loureiro e Pinho, capi- 
tão de fragata da armada. > E 

Rafael da Silva Campos, capitão de fragata da 
átmada. E 

Henrique Thompson,capitão tenente da armada. 

Joaquim Camillo da Silva Caldeira, capitão que 
foi do extincto batalhão movel do Ribatejo. 

“Adriano José Curvo Semmedo de Portugal da 
Silveira, capitão graduado de infanteria em inactivi- 
dade temporária. , é 

José Francisco Gomes, tenente do regimento de 
infanteria n.º 15. 

— José Lazaro Moreira, primeiro tenente do 2.º re- 
giimento de artilheria. 

| Joaquim Lucio Arbués Moreira, tenente que foi 
dó extincto 4. batalhão fixo do Lisboa, primeiro offi- 
cial da 2.º direcção do ministerio da guera. 

Francisco José de Almeida, alferes que foi do 
extincto 4. batalhão movel de Lisboa: é 
Joaquim Guilherme Forreira, alferes que foi do 

extineto batalhão provisorio do Alemtejo. : 

João Nepomuceno Corcino segundo sargento que 


foi do extincto batalhão nacional de Lagos. . 
* José Bento Ferreira Monteiro, segundo sargento 
| que foi do extincto batalhão fixo de Faro, vice-con- 
| sul do imperio ottomano em Faro. O a 
Domingos Luiz Rodrigues, ex-cabo de esquadra 
do extineto batalhão do arsenal da márinha. 

- João Baimista Mendes, cabo de esquadra quê foi 
do batalhão de sapadores, guarda da alfandega mu- 
nicipal de Lisboa. i eo Pr mo 

. José de Sousa, cabo que foi do extincto batalhão 
provisorio de Liaboa. : sa 

Manool Piinenta, cabo de esquadra que foi do 
extincto 1.º batalhão movel de Lisboa. 

Demetrio Tolasse, musico que foi do. regimento 
de infanteria n.º 2. 

Caetano Antonio da Silva, soldado que foi do 
extincto batalhão de caçadores n.º 10. . 

João Baptista, soldado que foi do batalhão de sa- 
padores. o 

José Francisco da Cruz, soldado que foi'do extin- 
cto 8: batalhão movel de Lisbon. - 

Joaquim Jasé Victor, soldado que 
cto batalhão do arsenal da marinha. E e 

José Maria Lopes, soldndo que foi do regimento 
infanteria n.º 13. cent + 
“5” Manoel Pinto, soldado que foi do extincto 4.º Da- 
talhão movel de Lisbon. a 

Manoel Martius da Silva Galvão, soldulo quê 
foi do batalhão de caçadores n.º 10. ao 

Manoel Gonçalves, Vinnna, soldado qne foi do 
regimento de cavalaria n.º 2, lanceirós da rainha. 

José Venancio, soldado que foi do extincto bat 
lhão do arsenal da marinha. o. 

Josk Maria Roziet, soldado 'que foi do éxtincto 
batalhão das obras militares. ) 7 

António Nepomuceno Correi, soldado. que foi 
do batalhão de caçadores n.º 10 e depois sargênto de 
infanteria nº 2, 

“Antonio Marques, soldado que foi do 2.º regi- 
mento de artilheria. gta 

“” Manoel Correia do Menezes, soldado que foi do 

extincto Lº batalhão de Traz-os-Montes. 


elo 


foi do extin- 


tincto batalhão das obras militares. 
Com o algarismo 1: 
«o Ados6-Mavia-de.Oliveira, primeiro..sargento 
raduado que foi o estineto batalhão provisorio de 
boa: ii) y FÊ 
João Paulo Marques, segundo sargento que foi 
dorbatalhão de:sápadoreso 2/1510 sb sense rie 
oAintonio Jasé Colfis Guimihhes, soldado: quesfoi 
do extincto 3.º batalhão fixo de Lisbon, e official da 
bibliotheca publica de Lisboa. ..,;j , 
+ Antonio, Claudino Pizayro, soldado que. foi. do 
extincto batalhão movel de Bragança. 


Pauiiho José da Silva, soldado que foi do ex=) 


tres. — Du ordem do 
jo extrahimos o s 


cápitão de infanteria em 
ernardo José Ferreira. 

Batalhão de caçadores n.º 1 — Cirurgião 
ajudante, o cirurgião ajudante do regimento 
E infanteria n. E Tosb ML dos Santos Pa- 
checo. k K 

+: Batalhão de caçadores n.º 2 — Tenente, o 
tenente do batalhão de caçadores n.º-9, For- 
tumato José Pereira. 

Batalhão de caçadores n.º & — Capitão da 
7.º companhia, o capitão do batalhão de caça- 
dores n.º 3, Alexandre José Gomes Mon- 
teirô. a La iaaá aii 
Batalhão de caçadores n.º,9 — Tenentes, 
os tenentes do, regimento de infanteria, n.º 8, ! 
Francisco Ludovino Homem da Costa .Noro- 
nha, é do regimento de infanteria n.º 18, José 
avaves de Oliveira. 1 ' 

Regimento de infanteria n.º 3— Alferes, 
o álferes do regimento de infanteria n.º 6, 
Pedro Nolasco Vieira Pimentel. 

Regimento de infanteria n.º 6 — Cirur- 
gião ajndante, o cirurgião ajudante, do re- 
gimento de infanteria n.º 14, Polycarpo An- 
tonio Esteves Gralião, — Alferes o alferes ! 
do regimento de infanteriá n.º 7, Antonio 
Fradique Pereira da Cunha. 

Regimento de infantecia n.º.7 — Cirur-- 
gião ajudante, o cirurgião ajudante do bata- 
lhão de caçadores n.º 1, Antonio Pereira da 
Silva—Alferes, o alferes. do, regimento de in- 
fanteria n.º 3, Estevão Furtado de Mendonça, 

Regimento de infanteria n.º/8 — Cirur— 
gião ajudante, o cirurgião ajudante do, regi= 
mento de infanteria n.º 6, Erancisco Augusto 
Moniz de Mattos -- Tenente, o tenente. do 
batalhão de caçadores n.º 9, André Byrba 
de ' Castello Branco. ç 4 

Regimento de: infanteria n.º,11, — Alfe- 
res, à alferes do regimento de infanteria n.º 
5, Joaquim Augusto Monteiro, Gomes. 

Regimento de infanteria n.º 18 — tenen- 
te; drtenente do batalhão: de caçadores n.º, 
7, Manoel José, Gonçalves Lima. bi 

A's administrações de estabe- 
lecimentos pios. — O «Diario de Lis= 
boa» de 14 do corrente publica o seguinte 
decreto, sujo conhecimento deve interessar às 
administrações dos estabelecimentos de ca- 
ridade: — siesis ava 

Convindo que a3 administrações. dos estabele- 
cimentos pios possam substituir por inscripções de 
assentamento ,“averbadas aos mesmos  estabeleci- 
mentos, as instripções de coitponis, que lhes tenham 
sido ou houverem de ser legadas, on que por qual- 
quer outra forma tenham adquirido, facilitando-se 
às mesmas administrações aquella permutação sem 
o encargo inherente a taes transacções, quando são 
realisadas no mércado: hei por bem derogar para 
este effcito à execução do artigo 23º do fegulamen- 
Eus por decreto de 23 dé março de 

5 at f 

O conselheiro Joaquim 'Phomhaz Lobo d'Avila, 
ministro e secretário d'Estadb dos negocios da fa- 
zenda, o tenha assim enteúdido e faça execurar. Pa- 
co,em 6 de fevereiro de 1863:=REI= Jonquim 


Thomaz Lobo Avila. 

Documento justificativo.— Em 
virtude da resolução da canara dos dignos 
pares foi publicada no «Diario» a seguinte 
nota apresentada pelo snr,*conde da Enio) 
relativa á subscripção promovida no Rio de 
Janeiro, pela snr.* condessa de Thomar : 

+ Conta da compra, de 15:9008000 réis de inscxi- 
pções de. 3 por cento para o asylo, dos orphãos, das 
victimas da febre amarella; eftectunda Sad pro- 
ducto du subscripção promovida mo Rio de Janeiro 


4 Y 
p ADIA AL OQENG 


Ja.exes? sur.” condessa de Thomar, 
importancia recebida em uma e 
« Jetten sobre os sura. Krus&.* 6:8109810 
Idem, idem snrs. Viuva Larujo Hã tus 
e Filhos.x ss». esiresensio 4656116 


gg il baia 2758926 
22 de março de 1880 — Custo 
de 14:9005000 réis, de inseri- 
pções com o dividendo do oa 
«+ semestre de 1860 inclusivô. /6:7988125 
Idem de 1:0008000 réis de in- 
eripções com.o dividendo-do 
2. semestre de 1860 inclu- 
BiVô. seres 4678500. 
: “É — — 72658625 
' 103301 
Reconhecimento" de, assignatu- 
R8a “vliar ojin clio apt 15360 
Riso superam BAAL 


om él sum bu ' ES 
«Lisboa, (11 de fevereiro de 1863 — Conde da 
Ponte. E 
Secretaria da cunára dos «dignos pares.do rei- 
no; em 13,de fevereixo de 1863,Diogo Augusto de 
Castro Constancio. .. 4 tuál q) e 
Despachos ecclesiasticos. — Por 
decretos de 11 do correntetiveram lugar os 
PP e A 
seguintes despachos ecelesiasticos: 
«4,9 Peesbotero José Claudio Rapha Pinto, pic 
ij S. Thiago, de Castro 
presentado, proce- 
ial do 


rocho. collado na. ig) 

Marim, nã diocese, do, Algary 

dendo concurso documental, neigteja parochial à 

Divino Espirito. Santo, de Pera, na mesma diocese. 

«1 O presbytero. José Cupertino Madeira e Brito, 

parocho. colindo na igreja de Santa Eutalid, de 

Kerreira a Nova, na (diocese do Coimbra'— apre- 

sentado, precadendo concurso documental, na igreja 
al de Santo Varão, de Lomarosa, na mesma 


! O) 1 M goi áglla ” 
To preabytero D, Jayime da Paixão Sousa Va- 
bia, paracho collado ua igreja de S. Mignel, de Poia- 
'resy na diocese ; de, Braga — concedido o subsidig de 
805000 . réis por annos por lhe serem applicnveis as 
disposições do, artigo 14º da Tei,de 20 de julho de 
1839, e bew assim as do artigo 3º da lei de 8 de 
uovembro de 184, 44 aa , 

Ao prasbytero Manoel Antão, parocho collado 
na igreja de Nossa Senhora da, Assumpção, de Gon- 
calo nb brisa da Cunnihreconcolldo o GUN 
de 1008000 réis pé o, por lhe serem applicaveis 
as disposições do Artigo NAS dn Lai 6 “DO do Julho 


terra, indagou, disseram-lhe tudo, Thereza 
estava rea de poucas semanas, Era con- 
dessa ! Em quanto elle corria para, ella, de 
tão longe, dava a donzella sem repugnancia 
a sua mão a um homem, que não amava, mas 
que a fazia titular e lhe assegurava uma vi- 
da de pompas é grandezasto 

| sr iAdivinho agora, tudo! disse Beck- | 
ford commovido; O desgraçado entre o suj- 
cidio, que mata em instantes ..» | tê 

«— E que Deus castiga com seculos de 
tormentos, acudiu o prior. .;» 

«—E o suicidio HT que amortalha e 
enterra o homem vivo, no; sepulcro de um 
claustro, ... proseguiu o inglez.» 


contra, as, tentações da morte, acudiu D. 
Duarte solemnemente, Quando net me- 
lhor a nossa religião, será menos, injusto. 
Aonde, mundo. acaba, para os protestantes, 
e tudo são trevas 6 precipicios, temos nús 
as portas do hormiterio o no limiar d'ellas o 
aujo das consolações divinas, que nos; cha- 
ma. Acredite, no dia em que a alma, ferida 
eg desenganada, procurar e não vir aonde se 
esconda, haverá um. yazio immenso na socie- 


sos, À institnição era... e é boa aim: 
ce a culpa aos homens )8...2, 7) 
asa €— Mesmo aqui. em, Alcobaça depois, 


n-. 


«— Não ! Esse não é suicidio, é refugio “ 


dade catholica, Não condeinne o mosteiro pe-| 
las apparencias, pela decadencia, pelos abu- “do 


do 


7 e Neat Ao 


prior com firmeza. Porque 


mo d'elles 


à 
ciosos, are | 

am 
que 


releve a impr 


toa minha intolerancia ainda não é tal, q vo 


me cegue a ponto de negar as ox 
dos“outros cultos. Se O offendi mo 
nerosa, dê-me q seu perdão, continuando.» 

«— Continuarei, Mas porque não ha-de 
ser dos nossos? Altos juizos de Deus ! Ein- 


7878 ME 


| Linha do Porto... 2172 


de 1841. 

rematação de fóros. — No dia 
'go serão arrematados no governo 
Vianna do Castello fóros incorpora- 
snafizenda nacional, impostos em proprie- 
dades dos concelhos de Vianna e Ponte do 
Lima, avaliados em 1:1495200 réis. : 
-—— No-dia 23.-de. março serão. arrematados 
nó mesmo governo civil mais fóros impostos 
em propriedades do concelho da Ponta da 
Baron, avaliados em 8008425 réis. 

“ No mesmo dia da Xe 
matados no governo civi ros in- 
corporados na fazenda nacional, impos- 
tos em propriedades do concelho de Amares, 
avaliados em 2875060 réis. - 

Câmiihos dê fera paris. 
zes.— O Bumero médio de opêrarios dia- 
riamente empregados nas, differentes obras - 
da RM CR CB RNBE E DULS ê REifdha 
finda em 31 de janeiro foi o seguinte: 

*5 Opertíiios Car: Cavalg: Way. 
Linha de Badajoz. 12376 288 628 113 
702 462 161 


"Potal 33548. 990 1090 274 

Remedio notavel. — O «Jornal do 
Porto» publicoy wn cominunicado, dando noti- 
cia de um remedio que os Domingos de Frei- 
tas Guimaríes, residente na aldeia de Roiz, do 
concelho de Villa Flor, applica para a cura ra- 
dicaldos cancros. r 

Diz o anthor do communicado que o reme-' 
(dio é uma massa esbranquiçada, que, posta 
sobre alguma parte sã do corpo, tica inactiva, 
mas que, collocada sobre: os tumores, desen- 
volve nma firme adhesão, proniovendo imme- 
diatamente uma ardencia por espaço de um 
quarto de hora, e repetindo o processo duás 
vezes na manhã seguinte, extrahem-se de tar- 
de os scirros com-a maior felicidade e pouco 
soffriimento do paciente. q 

O author da noticia acrescenta.o seguinte :; 

« Feita a extracção quer o 'sni. Freitas fa- 
ger o curativo pelo espaço: de um mez, e se 
então o curativo não estiver concluido, dá ins- 
trucções e remedios aos doentes: para conse- 
guirem em suas casas 0 ultimato, que raras ve- 
des so fará esperar , além de 15 ou 20 dias. 
Foi assim que uma senhora de minha fâmilia; 
e outrade Basto, que agora se'acha em casa 
do exe."'º-snr. Rodrigo de Moura, foram cu- 
radas á minhavista, é ambas se acham per- 
feitamente sãs? 4 F trngol auf 

Parece impossivel que um remedio tão mi- 
lagroso não seja mais conhecido; -e talvez por 
muito máis tampo jazeria esquecido, se ó ha- 
bilissimo medico de Villa «Flor (o ill.ze sr. 
D. Thomaz) fizesse do'snr: Freitas à mesma, 
giteira que tem achado n'outros higáres! Mas 
aquelle ill.m* $nr. cedendo acção dos factos: 
não 6' tem hostilisado. a » ojão eoniona 

“Se 0 facto é verdadeiro; muito util pará a” 
humanidade será que o remedio se generalise, 

- Não somos pelo-empyrismo; más coiho a 
sciencia dé curar é em: grande parte. expei- 
mental, eremos que e não deve, sem exame, 
condemnar úma descoberta, só porque falta 
no author a authoridade legal e scientifica.- 

azeite hespanhol. — Diz a «Ga- 
zeta' de Madrid» que, segundo os calenlos 
mais exactos, a colheita de azeite em Hes- 
panha monta a 53,406:000 arrobas. 

No anno findo a exportação | por alguns 
portos hespanhoes: fode 8.260:000 arrabas. 

Casamento do principe de Ga: 
les. — Seguido'o contracto, O principe de 
Gralles Alberto Eduardo, herdeiro da coroa 
de Inglaterra, garanto, das: suas rendas á 
prihiceza Alexandra Carolina Maria Carlotá 
Liza Julia, de Dinamarca, 10:000lib. st, 
annualmente, para as suas despezas parti: 
culares: 

No caso do faltecimento do principe, a 
princeza receberá o somma annual de 30:000 
libras”, a titulo darrhas. la te 

um sargênto femea. —Lhe n'um 
jornal inglez : ERVA 

«Ha tempos, um destacamento de «Moun- 
ted Rangers» chegou no forte Snelleingpa- 
ra reforçar a” defeza da praça contra os ins 
dios. 7 f eo 

O sargento que o comandava, parecia 
uma creança, mas como mr mareiali 1; 

AS' suas participações dimvias eram dó 
bella Tetra, sempre exnctasve sempre “as pri- 
meiras que chegavam 4 secretaria do -coros 
nel, onde o sargento as entregava Sem di- 
zer palavra o'se"rotifavi fazendo - a conti- 
nencia militar ob boo bora al 

“ A pouca idade e “0 berviga: pontual do 
sárgênto “desafiaram a attenção dó" coronel, 
que julgaudo fosse um Fe fugido da casa 
paterna”; 'se lhe” ofereceu pára escrever 
familia, uma vez que lh'aihdicasse, e ób- 
ter “0 consentimento d'esta pará que 0 sar- 
gento continuasse no sérviço debaixo da sua 
protecção, | 4 t 4 

“O sargento declarow que estava regular- 
monto alistado 'e “as cousas continuaram co 
mo até ahi, our , ip eg 

Pelo mesmo: tempo , afilhado um res- 
peitavel' fazendeiro: do interior do Merihesata 
desappaveceu de casa, sem se saber oque fôra 
feito della. Ê nua 

A mii recordou-so que à filha deem 
piritó vonanesgo "e viril dizia aveada passo 
que “queria “ser honeim:;: fallando da - vida 
militar com exaltação. vo qo f 


“Não fói" preciso “mais pará i-oncaminhar 
ira coma qua erre mm mm 


b | de Cento” piiláicao Faiva, tdes aiii ve tdo 


| saudade o coração que protestára vencer e 


consagrar exelusivariiente noutro amor, ao 
amor de Christo, orou dias e noutes inteiras 
prostrado diante dos degraus do altar, re- 
gadup.do suas Inerimas, mopiicoade aspei- 
xões,que não queriam emnudecer, com jejuns, 
com cilicios'& penitencias tão gusteras, quo 


| os prelados che; aram a estranhal as. O quo 


pedia a Deus efa o esquecimento; era o amni- 
quillamento completo, de, tudo quanto ainda 
sobrevivia n'elle do passado, e o homem no- 

'ó nãto' podiardespir. Duroujannos a lúêta, o 
finalmente triumphowo-monge/ Pregador elo- 
quente, nasproprias: mágoas - aprendera ia 


| compadecer as alheias; A “sua voz, beco dy 


tonisciencia, repassadarde extremhosa- senaihl» 
lidade” levantava-so"fromento, 'o“arrebatando 
os huditorios levavavos atraz de sivQuimdo 
Se annunciáva en'S. Domingas um sermão 
de) fe. “Lourenço despovoava-se'a “pôrie 7a 
cidade. Contava apenas vinte e seis annas; a 
o seu 'mspecto rio “vopresáritava menos da 
quarenta. E! qui tinha caido de tal altura 
| pisando do século para'a solidão, 'que-o mil- 
lágre fôra escapar ao golpe. Não se volta as- 
sim “das portas da eternidade, com o sopro 
hmorté' no rosto, sendo velho de corpo, 
desenganado de espirito, e'com vivas sanda= 


NR] 


PI 


em f 


tanto, 


que presenciamos e quyimos?! observou, o 
ingles com um sorrisq ironico,» 


brios mi 


des da tumulo e do céu.» 


: tinta 


+ 


ns SERRO eaibid OEA as 
indagações. as y 

“O. pai guiado por alguns indícios , dei 
ao forte Shelling e perguntou o coronel se 
tinha na força do seu commando algum jó- 
ventom menos idade, que a t regalamento. 

O coronel Tembronsse logo do sargento, 
e mandou-o chamar. . 

Como. é natural «o. reconhecimente foi 
immediato. 

O coronel, informado de verdade, dem 
baixa ao sargênto; pretextando a falta de 
idade , pois se concordou em não revelar o 
segredo, ehoje ainda os «Mounted Rangers» 
ignoram que tiveram a insigne honra de ser 
commandados por uma joven e linda rapa- 
riga.» ASS q 

Costumes clilnézes. — Lê-se no 
«Correio dós Estados-Unidos» : 

«Vamos dar algumas noticias interêssan- 
tes sobre os usos dos chinezes. » 

Este povo singular offerece aos olhos um 
piôblema, cuja solução é dificil. 

Não se comprehende facilmente a alliança 
que elles apresentam de polidez de costumes 
Cómi à barbaridade que empregam com os es- 
trangeiros, sobretudo se são christãos. 

J3 um exemplo do que podem os odios reli- 


" giosos. : . 
Apolidez dos chins € proverbial. 
Ninguem como elles abusa das reverencias 


ecalcula as vantagens politicas d'estas puerili- 


dades. ] ' 
O homens movem de um modo affectuoso | & 


as mãos postas sobre o peito e baixam um 
potico a cabeça, dizendo amabilidades. 
Serêrmcontram wma pessoa que respeitam, 


levantam as duas mãos juntas e abaixani-nas | É 


depois até ao chão, curvando-se. 
Se so encontnspa dele 
em ambos 


que ha mui- 
to se não viram jêal 
à cabeçi até ãa chão, re 


le joelhos e cur- 
petindo duas ou 
TO dA bro 


A? pergunta: «Como passães ?» respon= 
dem": «Muito bem, graças á vossa abundante 
felicidade.» - e 

Se quérem dizer feud qué está bom: «A 
prosperidadade está pintada no vosso rasto», 
ou: «O vossoar annuncia a felicidade.» 

Se nutam desejos de lhe agradar, dizem : 
«Sois prodigo do vosso coração. » no 

A um serviço prestado respondem 3 «Os 
mes agradecimentos devem ser immortaes. » 

“Se temem ter interrompido alguem, dizem : 
«Commetki ubia Efitido fálta; tomando dema- 
siada liberdade.» , ! ER ja 

Obsequiados com alguma: fineza, excla- 
mami: « Não vuso softter que vos incommodeis 
tanto por mi Acapã sento age * 

Se: se lhes dá algum louvor, respondem s, 
«Como ousarei persuadir-me do que dizeis de 

se janta em cásá d'elles, di- 


mim ?» - 
Finali ent jp 
zem na espedi a; «Não traçtamos o nosso 
conviva com suficiente distineção.» 
Não empregam tiunca nos seus di 
primeira nem a segunda pessoa. 
Em vez de dizerem : «Sou iuito sensivé 
o serviço que vós Ra Ea feito nt 
«U servi o senhor fez ao menor dos seus 
So AR se Edva mente.» 
E'impossivel traduzir nas diferentes lin- 
guias dá Europa os differentes titulos que ma- 


cursos à 
“, 


“opa Os en! 
tuamente se dão, . « 

Todas estas cosas são preseriptas por um 
ritiral, que determina o numero de reveren- 
cias,as expres: ue'se devem empregar, as 
genndeiRas, TERA rei flleaca aes- 
querda que se devem fazer, às saudações do 
mestre diânte da cadeira em que deve se 
se, que sauda profundamente, limpi 
pó com.o seu vestido, finalmente até prescreve 
os'gestos mudos com que se convida a entrar 
n'uma casa, r ser 
Osicaimpónézes'e Eeitoddo povo não faltam 
a todas estas regras de civilidade. 

Os próprios estrangeiros são obrigados a 
aprender as ceremonias do imporio, que os em- 
baixadores estudam 40 dias antes de appare- 
egrem na corte, E e gd 

Otribunal das cerehonias falas ol sorvar 
pontualmente, publicando difiriamente decr 
tos singulares, a que os chinezes se submettem 


coma maior exactidão. 
Julgam que este escrupulo no cumprimen- 
to do doer do cipa dep ala du 
sua dureza natural, dá brandura ao caracter 
e mantom a ordem e a subordinação no Es- 
tado. 7 d q 1 
Tato sito obista a que a inetior falta acjá pie 
nida com bastonadas, à que os clifnezes ricos 
ou pobres, nobres ou distinctos estão igual- 
mente sujeitos. - 
Antigamente osicilpados eram marcados 


“na fase po um forro quente; agora são marca- 
dos no braço esquerdo. e 


«+ E deesperar que o contacto dos. europeus 
fará Er esta feição cruel e diria 
do caracter chinez. » 


se RA Pio 


ri id 


8, João 


rey. Abba 


0 Miserere e sermão, 
de S. Nicolau. ' 


COMMUNICAD 
E OSHO as triS A 


Sendo eu um dos membros. da commissão no- 
meada pelos subserip! do. 


tores para a adificaç 
Bata 


numento da Praça da ba, Bag n lo 
Sorrente mez um fico, pagina o, pelo 2º 5 

da mesma commiaão, para, Do dia 16, 450 HorhE JA 
tarde, comparecer perante cll n detender-mo das 


aceusnções que se me fazinm, sob pena de ficar des- 
iguda de per membro, Ravoltou-me, te, ou en- 
Fes intimas m tnes férmos, e mui is o motivo 
- del “cqmpareci, PENAS comparecer ás 
auas idos, mas port que ossnra subscriptores 
que me nomearam não suspeitem que despróso à hon- 
ra que me fizeram e confiança que'em mim doposi- 
taram preciso explicar as razões que tive para to- 
mar esta deliberação, e que são ns seguintes: 
Os palpectapurão para aquelle monumento, reú- 
nídes em assembleia no thentro Baquet, elegeram 
uma grande commissão para promover 0s meios pe- 
cuniarios contractar e dirigir as obras pará levarem a 
effeito nquelle monumento. Esta comissão nomeou 
de'entre si óutra de cinco membros pira formular e 
apresentar em' publico as condições da obra e ndjur 
dical-a em concurso a quem se prestasse A fazel-h 
confurimo aquelas or preço menor. E 
para ovitár toda a suspuita de patronhta, uma dus 
condições escriptas e publicadas foi quo as propostas 
dos concorrentes só serinm neceites sendo apresenta | 
das em carta fechada e todas abertas no mesmo dia 
hora. Appnrecoram as propostas, que se abriram 
nodig.e hora marenda, e, yjy-se então quo uma d'el- 
Jas ern do nr, Antunes dos Sagtoso Rá do apr. 
Almeida Costa-—a primeira por 2:7608000 réis, e daa | 
2 uma por 2:5008000 réis e outra por 3:6008000 ria 
== & primeira e segunda tando-se a fodas ns con-] 
es do copeurao, ep tercoiva sujeitand; além 
das condições do concurso, à aprasentar à 1 dá 
estatun, dirá Como membro da comissão fia 
sentir nos meus collegas que não eram admissíveis 


duas propostns do mesmo concorrente, o reconhoten- 


gens e custo do E E) “e por dor drabgerando-so 
este perante a cominissão, seceitou-gê a proposta dos | 


- | 8:600, 


900 róia, Ecos ad giros ET 
ais tardo vim a daber nté pelo ir. Antunes 
dos Santos que o moiêlo o maximo que poderia cus- 
tar soriam 3008000 réis, e que: o sur. Antunes dos 
Santos, antes do fazer a proposta, se tinha informa- 
do tom o snr. presidente se no concurso entrava 
tambem o modêlo, apesar de não-ser mencionado nas 
condições, e que o snr«presidente lhe tinha respondi- 
do “nda lentes Qui anda ear ERdâcmo Gobro 
este ultimo pônto, e, em reunião da commissão, in- 
terpellei o sur. presidente sobre elle, o qual me res- 
pondeu ter sido verdade o sn", Santos fazer-lhe 
aquella pergunta e elle snr. presidente haver-lhe da- 
do uquella resposta.” RE 
A vista de uma tal explicação conclui que o con- 
emrso tinha sido irrisorio, porque havia o firme pro- 
posito de adjudicar a obra ao sur. Almeida Costa, 
illudindo o outro concorrente! Será isto justo? Será 
decente? Não será um infame nbuzo de confiança 
depositada na commissão? Eu não sirvo para taes 
manobras: Nunca abusei de confiançi de pessoa al: 
guma. E se, iludido. pelo que se passou na diseus- 
são dus propostas, não protestei logo contra a, pre- 
ferencia da proposta do sur. Almeida Costa, por 
ignorar estes precedentes; logo que tive conheci- 
mento d'elles estigmntisei tul fórma de proceder, 
e disse.o com a franqueza que mo é propria, Isto de- 
sagradou como era natural aos protectores do sr. Ál- 
meida “Costa, o eis-aqui os capitulos (da aecusação 
sobre que me intimaram purm eu responder! Quem 
é a comissão e que nuthoridades tem para me 
accusar, julgar é desligar? Eu sou membro da gran- 
de cominissão como os proprios que me inti mm 
e me nccusam; poderio «er elles nceusadores e jui- 
zes no mesmo tempo? Elles foram eleitos pelos shrs. , 
subaoriptores como ou u fui, São mandatários como 
euo sou e por isso não são pessoas competentes | 


» porque anão tr 
esta explicação 
jores que me hontaram com a sux 
isso peço-lhe, snr. redactor, se sirva 
ranscrevel- uns coltmuas do: soú-aeruditado jor- 
nal, o que augmentará a consideração com que sou 
», DeN. etes » 

sé de Barros Freire. 


aos Snrs, subs 
confintiça, e | 
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Sur. redactor 
No seu muito lido e acreditado jornal de 10 do 
corfente vein uma local Com referencia 4 estatua de 
D Pedro V. que a cómmissão «Paquelle monumento 
poz à concurso. 
Diz a mencionada locnl que só appareceu uma 
proposta, mas que fórv regeitada por innceitavel, ete. 

Perniitta-me v. que lhe diga que não acho à es- 
ta espressão bom cabimento não só porque de algu, 
mudo me depring como anthor que son da alludid 
proposta, como porque hão revela n verdade do fa- 
eto, como vou terá honra de mostrar a v. 

Pelo facto de não haver concorrentes áquella 
obra e pelo meu. desejo que ella/se fizesso dentro dos 
muros d'esta invicta cidade, resolvi no ultimo dia do 
prião do concurso apresentar a minha proposta, jul- 
giudo que com Istofaria um bom setviço À respectiva 
cortmissão. 

Acceitando as condições do program 
caido propitila- mete (MBAs Aging 
prefeição e co]Joeal-a em seu lugãt pel: j 
2:8005000, tendo eu de comprar para este effeito des- 
de o primeiro até ao tiltimo ttensilio para imuntar 
uma oficina de fundieção, que por certo ficaria de- 
pois em abaudono. 

“Acmiinlia propostavera tão aceeitavel que a com- 
missão encarregada de abrir e apreciar a proposta o 
dar parecer à commissio central optou) a una: 


a nu por 6lia una: 
nimemente, sendo esta a sua opinião apresentada em 


a | sessão de 9 do corrente, não obstante a comissão 


central julgou o meu preço exorbitante. 

Os conmentarios que aqui tinham lugar, pres- 
cinto d'elles porque não é minhá intênção defendor 
a minha mal interpretada pecpgsta, Chja regeição foi 
para imim um allivio,mas slm a, boa fé com que à fiz,e 
o meu credito julgando-se que fui guiado pelo espiri- 
to de ganancin pará este éfieito npello paraá tom= 
missão administrativa como pessoas mais entendidas 
n'aquelles trabalhos,e bem assim para todas as fabri- 
nm diesfa oidado quo antãd habiNLaHESA dar paracor 


n'esta materia, acrescentando, que estou cronte, que 
ualquer d'ellas apesar de já serem fabricas de fan- 
ição quereriam um preço Superior no meu se poryen- 
tura viessem no concurso. a My 
“A honradez e lealdade já muito conhecida do'v. 
me leva 2 cror que v. dará cabimento a estas linhas 
no mais proximo. numero do seu jornal. pelo que muito 
obrigani o seu assiguanto. : 
Pórto 16 de fevereiro do 1861. 
— Antonio de Almeida Costa. 
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EXTERIOR 
) Es di be 2 
- Folhas de Madrid de 14, de Pariz de 13 
do Havre e Bruxellasde 11, 
Às noticias da Polonia mencionam um 
grânde htimero de combates parciaes, com 
vantagem ora dos rússos, ora dos insurgentes. 
Em Wengrow 200 mancebos da classe 
nobre, offereceram-se para cobrir a retirada 
do corpo dos insutgentes, e atâcaram de fren- 
te a artilheria russa, matando os artilheiros. 
Estes 200 heroes salvaram o corpo dos revol- 
tosos, mas pagaram todos com a vida o seu he- 


rolsmo patrlotico. us 

Este episodio da gdérra travada dá Polo 
nia entre dominados e dominadores, diz o ca- 
racter d'aquella Tuta desesperada, e à energia 
do movimento que se levantára contra a op- 

ressão russa, = [7% «2 5 ef] 

á A Polonia Rá, Pelo governo ETA Tau 
rada em estado-de sitio, Póde bem presumir- 


esenvolverá nas áctunes circumstancias. | 

A nova revolução polaca prumette ser um 
tremendo capitulo do heroico e longo marty- 
rio de um povo que se propoz morrer pela 
liberdade, já que não póde ser liyre. ! 

No parlamento de Italia, os deputados Pe 
truocelli, Crispi, Brofferio e Miceli, propoze- 
ram que o govetho fizessó umã manifestação 
diplomatica em favor da Polonia. Os minis- 
tros pôndetáram que não em da dignidade do 
parlamento emittir um, voto estéril. À pro- 
posta não teye seguimento, porém o efeito 
moral da discussão ficou, e é provavelmente 
drquie querihm os atithores da proposta. 
"Os documentos diplomaticos apresentados 
no parlamento inglez explicam a ultima io 
dificação ministerial de França, e mudança 
de politica do ministro francez. se 

Foi o efeito de uma évejução feliz da chan- 
cellyrig romana. 

Eimfing degulho de; 1862 a córte. pontifi- 
cia tomou à iniciativa de uma pergunta dire- 
eta relativa à hospitalidade, qué poderia con- 
ceder-lhe a Inglaterra em certos casos. 

O govorno inglez em uma nota datada 
de 25' de “outubro, communicada tambem á 
“França, ofereceu, em tênios gernes, con 
duzir o Papa a Malta ou a qualquer outra 
parte no caso de se resolver a esperar fora 


de Ronaa solução; da questão italiana. Foi 
isto que ataç PRE O UA de Thou- 


venel, do gabincto france, e à nova politica 
franceza natalia. 


fespachos dos jornaes estrangeiros 


k K 
duque Ernesto de- Coburgo 


do elles esta verdade, e chamado o sur. Almeida! 
Costa, ratirou u proposta de 2:500A000 18is, fenudo 
consequencia as duas de 2:7003000 réis sem o 
modêjoem barro e ade 8:4005000 róis com o imodêlo. 
& Bem poucos dos membros da enmmissão tigham 


iou q continuar as negociações para 
candidatura a este throno,, que, a princi- 
pio acceituva. 
PARIZ'9. 


os conhecimentos precisos para avaliarem as vânta- 


!mente à escassez do numérario no thesou- 


|na Polonia prussiana grandes symptomas de 


*| gatado por, 17:000 duros no dia seguinte: 07 


sê o rigor tyrânnico que o regimen militar |, 


e 5 
. — “Augmenta considoravel-. | 


os e inio ha 

tcom que pagar ás tropas. . 
a os. petiodicos dé fallar das, sessões 
PARIZ 10. — Foi votado favoravelmen: 

curso de Mr. Billault. 

os negocios estrangeiros ácerca do Brazil. 
navio de guerra hespanhol fez fogo sobre o 
Havana para conferenciar com o consul 
-— O ministro 

Palmerston di 


Users E ade 
ro do dgriaidos Bstádos) Uni 
" Toda a imprensa, e até o, periodico mE 
nisterial, «La Regfados reprova a medida de 
va UR 
as camaras. 
té no parlamento o paragtapho do discurso 
da coroa relativosá - Italia, depois do, dis- 
« La Frances diz que na Inglaterra se 
vitupera o procedimento do ministro inglez 
LONDRES 10. — Ha noticias de Nova 
York que alcançam a 30 de janeiro. Um 
steamer federal «Ranic» perto da Havana. 
O navio anglo-amaricano voltou para 
da sua nação. é 
LONDRES 10 (á noite) 
verno inglez, 
der Malta 


boatos de cessão 4 França da ilha d'Elba: 

Discute-se a interpallação relativa á Po- 
lonia. O presidente do conselho disse que 
é necessario muita prudencia tratando-se de 
questões do estrangeiro, e que considera 
esta como perigosa. À camara não julgou 
opportunã tal discussão, e passa 4 ordem do 

a. 

BERLIN 10. — O rei respondeu á men- 
sagem da camara alta do modo mais Jison- 
geiro , acrescentando que 0 seu governo será 
avcessivel a toda aq conciliação compativel 
com a dignidade de grande potencia. 
Augmenta o movimento insirreccional 
na Polonia, e toma 6 caracter de vorda- | 
deira guerra. Tem havido acções em que ba 
infinidade de mortos , feridos e prisioneiros. 
Entre elles muitos officiaes, varios chefes e 
até um general, povos incendiados, e até 


tomar p rte no movimento que se generalisa. 
PARIZ 10. — Um meeting que devia ter 
logar eim Genioyaem chsa de Bertani, a favor 
da Polonia, foi impedido pela policia. 

O marquez, By abile foi aprisionado por 
um bando quasi ds portas de Napoles, e res- 


BERLIN 11. — Apprehenderam-se ar- 
mas e correspondencia que prova que o movi: 
mento da Polonia tinha ramificações no duca- 
do de Posen. 

No combate de, Wengrou sacrificaram-se 
200 jovens para salvar o grosso do corpo de 
ifisurgentes, arrojando-se sobre os canhões 
russos. Mataram alguns artilheiros, mas os 
jovéns morreram todos. 

LONDRES 11. —. Respondendo à uma 
interpellação disse hontem lord Palmerston 
que a Inglaterra não tenciona entregar Gi 
braltar riem Malta. 

BERLIN 11, —- A insurreição continúa a 
anhar corpo na Polonia, e quantos mais re- 
beldes são batidos n'un ponto, maior nime- 
ro reapparecen'outro. 3 

Augmenta a agitação na parte da Prussia 
que pertence 4 Polonia, e o nosso governo 
toma medidas de accordo com o governo 
russo. , 7] (T 

, PARIZ 13. — Receberam-se noticias de 
Veracruz de 17 de janeiro. Nada importante 
annunciam a respeito de operações militares. 
Julgava-se provavel que as operações diante 
de Puebla principiassem nos meiados de fe- 
voreiro, é 

NOVA-YORK (sem data). — Rebentou 
ainsubordinação no exercito fedetal do Poto- 
mac. Foram demittidos 80 officiaes e desar- 
mado o regimento de Illinois, 
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NOVA-YORK 5. —0 senado de wras- 
ângion reprovon por grande ma 
ár 


PARIZ 18. — Temia-se uma viva 
insurreição em Varsovia. 

Em Pariz era criticado o procedi- 
Polonia. 
em parte 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porte 


Receita da alfandega do Porto de 8a 
Wi de fevereiro.... 
Idem no dia 18,., 


Despachos de exportação 
Fevereiro 18 


924,32 litros de vinho. 
— Na barca Amelia, B. J. Machado, 4 
barris com peixe estalo 

PERNAMBUC 
BG. Sonres, 5000 pedras para lagendo. 

MARANHAO.— Na galera Aurora, F, A. da 
Silva, 1 barrica com nozes e 50,88 litros de vinho. 

LIVERPOOL.— No vapor Cnstilian, Santos, Mo- 
reira & Macedo, 1 barril com, vinagre; J. da Costa 
Sanches, 3 pipas com azeite; Croft & Cr, 349,4 Mi. 
tros de vinho. a 

LEYTH —Na escuha Plying Fish, C. N. Kopke 
&c A litros do vinho;G, e João Graham &C.* 
1068,48 ditos de dito. À ui 

CORK —Na galcota Alliance, Clodo & Buker, 
1068,18 litros do vinho; A. T. Barboza Junior, 600 
caixas com laranjas ' 

HAMBURGO. —Na escuna Alexander Newsky, 
E. Kebe & 0.:46716 litros de vinho e 25 vol. de cor- 
tiças D M. Feuerheerd Junior & C2, 400,68 litros 
de vinho. 


"+ Cargas manifestadas 


GM. 67-Livenpool— Vapor ing. Cintrá, 349 
ton; cnpliloyil, n A. Miller & C., 641 volumes diver- 
sos, 1 envallo, 69 ton. 10 quintaes e 26 arrateis de 
ferro e 190 ton. de «entvão de pedri: 

[et 


cap. Contente, a A. Miller & C.2, 2006 volumos de 
diversas merendorias. 

0. M. 69—Londres—Vapor ing. Iberia, 226 ton. 
cap: Kavannugk, a D. M. Feuerhocrd Junior & C4, 
5261 volumes diversos. Fórado manifesto, 2 volu- 
mes d'encammondas. 

C. M. 70 —Lisboa — Vapor Lisbon, 315 ton. cap. 
Contente, a A. Miller & 0.4, 2607 volumes divors: 

O: M: 11 =Glnsgop— Vapor ing. Rokeby, 218 
ton; cap. Camegie, a C. Coverloy, 597 volumes di- 
versos, 0623 volumes de forro e 20 ton. de forro fun- 
dido: Fóra do manifesto, com destino a Caraifi, 3. 
volumes: com encommendas; para o Porto: 59 gigos 


E JANEIRO. — Na barca Felix, H. R.|- 


Na barca Sympathia, M. 


9 
M 68—Lisboa—Vapor-Linzitania, 350 top. 


Termo; 


Fevereiro 18 q 
MARANHAO — Barca braz. Brilh 

ton, cap. Estanislau. 
AGNAMAUCO Ho 


cap sentes om ELNSDO A 


Ss “Completa descarga 
f E Pevereiro 18 
- SÊTUBAD-— 

b 


arca Sym) 


Hiate Novo Feliz. 


124 


= 109 f 

Geferos despachados para consumo 
=p" Fevereiro 18 

Assucar—?2 caixas e 154 saccas. 


Praça de Lisboa 1G de fevereiro 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa até 14 de fevereiro. 
Idem no dia 16 


96:6893065 


Cotações oMciaeu 

Inscripções d'aasentâmento, juro 
pago até no fim do 9.º semes- 

tre de 1862. 

Coupons idem. 

Titulos de divida publica [an- 


4a 47 
AT a 47 1h 


tigos) . so eo RM BRA 
Titulosde divida publica [azues] É? a 4 
Titulos de divida publica [das pes 

tres operações) tó "ar 
Papel-moeda ..... 22º aU 


BRAZIL 


a e — Bahia os 

EBABHO dó dislchda do PAL OBÃ ab Fanaifa Do 

No mercado de importação, fizeram-se vendas 
regulares, e do dERSMARÃSA Atera foram anima- 
das as vendas de assucar e aguardente, que 
subiu de preço, é dos mais 5. ! 

Ein deções dos estibolecimentos vão-sé trans 
gindo pelas cotações notadas, 
Cambio “e desconto sem alteração, 

: IMPORTAÇÃO. 
AZEITE DOCE. — Entraram 3 pipas e 10 
barris ; vende-sê à 58000 à canada. y 
AZEITONAS. — Entrarain dé Lisboa 300 an> 
coretas due, Sage 800 reja e as entradas na re- 
vista passada da Porto, venderam-se a 6 

BATATAS. = Entraram TOO ca » 
bon, que se venderam à 25200 é em gigos venide- 
ram-so a 800 réis. O 
- CEBOLAS. 
xas e 600 molhos: venderam-se as cai 

- SAL. — Entraram 285 astros e 6 
vende-se a 600 réis o ire. 


a 
e. 


AB — am 8 pi) 5, eins e 5 
barris : conservã o. aê, cia j diga 1205. 
VINHO. — Entraram de a dot pipas, 26 


meias e 86 barris: tem-se vendido do novo bom 
tinto por 2808 é branco 2958; das mais qualida- 
des Tegulam os preços correntes nomindes. 

; PORTAÇÃO , 
ASSUCAR. — Branco regula o preço corrente 
de 28100 a 25250, e mnscavado tem-se feito vendas 
de add 3 FE de Ria Du venderam-se 7:000 
arrobas a reis a arroba. 

ALGODÃO nserva o p 


Canserva o p 
189000 a 1250 
AGUARDENTE, — Vendet-se e é procurada 


a 753000 a pipa. - 

CACAU É COUROS.— Regulam os 
rentes, ' Mn 
CAFE". — O de Caravelas foi todo retirado do 
leilão pelos proprios donos,e de dentro exigem os 
suidores, pelo de Moritiba a 658500, Mnragogip 
BAROO, é Nasaxeth 58000; porém são se fech 
vei 


Josh “do 
reço corrente de 


de desconto. 

0 p. e. de desconto. 
le desconto. 

e. do desconto. 
de desconto. 


Reserva Mercantil—35 p. 


Caixa Hypothecar jo PS de desconto. 
: Consórya sobro és n 28 AL por 16 q 90 
dyv. , a 


a oigu DESSONTOS ni] q 
Banco da Bahia 26 SU pI | 6f 

e, 

je ds 194091 


As mais caixas de 9a 12 

' FRETAMENTO 

Houveram 6 a. 7, regulando para Gram-Breta- 

nha a 67 sehelig, pára Liverpaai o Lindiei do 49 

a 50sh. parno Continente a 62 sh. c 
(1/11(Exte do Jornal dm Babima) 


PARTE ARUDIMA 


Porto 18 de feve 


ES 
HAVRE, 20 dias. — Hiate Nerco, enpitão Almei- 
dn, fazendas; João Baptistade Castro, 
ÍGA, 6 and Bnsturusaa MEROS, cap Zol- 
Imer, aduella, a M. de Sousa Guedes. 
ESA 


e or Sá! à, 
LISBOA. —Y aos Lisboa - 


—Jdent 19 de fevereiro 
«ds Linogns Dk atuai é 

Fica fóra dn barra 
Vapor fr. Ville de Par 
Uma barca inglesa. 
Dous brigues, 
Dis escnias. 
Uma lancha hespanhola. 
O vento é E (brando) e o mar 


Acabam de sahir dous hiates e uma rasca. 


=D ad 
movimento maritimo estrangeiro, 
e relação a portos de Portuga 
ENTRADAS . 
1 de feveftiro Em o Havre, o Aguiá, do Porto. 
Em Denl: Consul Volkert de-Shiel- 
ds para Lisbon; Meta, de New-Cns- 
tle para o Porto — em 9, o Burger, 
de New-Castle para Lisboa, 


ro 


bom, «2/1 


g » “Em Carai, o Presenake, de Lisboa. 
SANIDAS À 
9 de fevereiro Dê Portland Ronds, o Nero, pará 
isbon. 


8 


De Cnrdift, o Avas, prá Lisboi = 
em 9: Oscar e Presto; para Lisboa; 
Forêst Gin], para o Porto. 

De Swansea o. Lutlo o a Flore 
Louise, para “Lisbon — em 9,6 Wi- 
lelmina, para Lisboa, . + 

De Queenstown, o Kate, para Lis- 
boa. : 


AME mr, 
Do Kondvos jo Madi E 


io pi 


A 


ima) O : sita 

ONDRES, 11 do feverdito. “= Cusregn 
Qnebee, o Oriental; 
vapor Sydney Hall. 


(Dirigido á  Associnção / Commercial) 


| com garrafas, 1 dito com louça: é:1 dito -com queijo, 


me — 


Lisboa 16 de fevereiro 
acá ENTRADAS 
NEW-CASTLE, 


ante, 226, 


Pad 


preços cor- e 


: m para 
Lishon: Cntherino, Venus, Ottawa; para Lisboa e 
para Lisbon; Gibraltar, etc, o 


4 90 dias. — Escuna ing. Freak, 


Vapor pag, 


. Gh 

SUNDERLAND, 35 dias.— Biigue ing. N erg; 

GLASGOW E CORK, 30 dias. — Vapor ing; 
- | 


PE uno, cs, 

K É DE ACTERTaS 

ERRANTE, gear 

145 SETUBAL. —Brigue ing; Rolla. 
MOGADOR —Patacho Nortoi A 
CASA BRANCA.—Brigue Eu: 

dá (a rigue ital, S. P 
5 Nav vapor ing. Reyeng. 

— Fragata a vapor ing. Warrior. 

— Fragataa vapor ing. Black Princes” 

—— Fragata a vapor ing. Defance, 


isco. 


ANDA, BAHIA E BENGUELA): Pata. 


Lo: 
o Restauração 


ch 
h 


mM 


PUBLICAÇÕES LP TERARIAS + 


Compendio de chorographia - 
pórtaguéta 


Pará ilso dosâlimnôs deisumicção primaria 

e sccumlaria coordenada por, 
ANTONIO E DE Sá 
AR SBA de ser publicadb esté Compentdio) segulilo 
de uma curiosa nscariruLAção de grande nti- 


lidade para os que teem de fazer exame nos lyceus 
nacionaes, 


gd 


Cafe—5 . Tr T ' pi Y ing. Resestance. am E Jal Wo "PRE 
RM VIA T DU TT É A a e Eat O cesto. | 3 EXTRACHÃO DO 1.º TRIMESTRE 
; nte R. Marth. PLANO 
t Pra VERPUOL. — Vap. ing. Milan. quit P N usivo od 
Generos despachados pela meza da EUA ris Pad, fr (uicnno; 1 Pr quo 0 
n Hope 18 MADEIRA, 15 diveçe Bripão Galgo. n » “gogado 
Auto di DEMERARA E MADEIRA; 4 dias. —Brigue- Tiba é 3008000 
CommpecheALO pad gmunaica e drTint ad 2, 2008000 
Aço em barras 10 caixas, Faso ai 14º» 1008000 
NANTES —Escuna fr. Marie Calert: 20» 408000 
Movimento dos vinhos e aguân- POMARON.—Brigue ing. Brilhante. 60 vo 16BO0O 
ardentes 1:900 dm cDQesdun a om 6g000 
Fevereiro 18 D EP 
É Litros = = 2:000 Premios 
ENTRADAS à os 
MIN Gn ar bo RS 273666,52 GLASGOW, 6 dias. — Vapor ing. Vasco da] 4:00 Brancos 
Ra RES SAR, ARA. ontem, o, AA ir RE EO É f — patty 204 MALDAR A 
inho maduro . suas 6! à ara CIA 6:000 Bilhetes 
o YR LASGOW; 6 e sam Sd 
Dito verde 500,82 |-7/ PLACAS | Os 66:000 bilhetes são dívia 
Viihdsa 203,00 | 74 IDEM E PENZA . [ries e impr ssos em côres.da f ! 
. | DESPACHADO PARA BXPORTAÇÃO Queelyshiel. + - «série de n.º 1 a 2000, em cõe preta. 
MAmDO serao 19369,00 2.º dita de n.º 2001 a 4000,em € 


verde, 
3.º dita de n.º 4001 a 6000, em côr roxa. 
À extrhcção terá logar no dia 25 de fd- 
vereiro de 1863. Da : 
Us bilhetes d'esta loteria acham-Sb 4 
venda na cass de cambio de 


PERTO ' À 
VIVVA CONHA 
rua das Flores n.º5 94 e 96 > Porto — 
a qual sitisfará com prômptidão qualquer 
encomniênda que se lhé faça, vindo acom 
panhadá de ordein de pagamento ou pôr 
vales do correio. ; 
Os preços são os 5 


intes: 


Bilhetes inteiros à..... .. 58200 réis. 
Vende-se no Porto nas ensis de Viuvá Moxé,| Meios bilhetes a. - 28600 + 
Cruz Coutinho, e Oliveira. Preço 160 réis. — Quartos de bilhetes a:.... AB300 ao 
Nas mesmas lojas so vendem todas as obras do|  Oitayos qu, 650 d, 
aja la E 1808) Cantellas de 500 e 250 réis. 
iniaiin é (596) 


Agradecimento 
Abaixo assignado pelo presente 'an- 
nuncio agradece n tudos os ilustres 
cavalheiros que no dia 16 do corrente 


-| mez Jhe fizeram à distincta honra, não só 


de assistir, mas até de acompanharem os 
restos mortaes, de sum chyra filha; á se- 
pultura. 
“Igualagradecimento envia ao exe. nr, 
barão de Varzea, não só pela assistencia, 
mas té pelo trabalho que s. “exe.” sobre 
si tomou na' distribuição: da  cêra. 
Permilta Dous quê no annanciahte nun 
ca lhe seja necessario pagar taes finezas 
com igual retribuição. ad 
+» Penafiel, 18 de fevbreiro de 1863. 

2 doi ndes de Magaliães. 


d 


PRP: 
Ânglo-Portuguez 

O proxinio. paquete frances que dove che- 

gar a Lisboa em 28 du corrente, dei 


N 


ilial "eim Lisbos 7 


xa [A 
s 


quoc8e fa 


intel 


par conhincimetito 


torio do tribunal do Com 
do escrivão Pucheco. * 


mercian E cargo 
ah 
Es (618) 
MA Joaquina Montinha. do lugar de 

Levada, [reguezia de Sanche, comarca 
de Amarante, actualmente preza mus ca- 
deias da Relação do Porto, faz publico a 
todas as pessoas que no dia AB do dorren- 
te fez procuração bastante com todos os po- 
deres a Joaquim Teixeira Nunes, da cida- 
de do Porto para cobrana de todas as siás 
dividas, e por este faz cnducar ana que 
tinha feito uv sew filho José. 


“(650) 


ATTENÇÃO: 

Ma Toja do mereonria de Magalhães, 
rua de Santo Hdefonss ni? TO; lam- 
bem vende bilhetes  quebtos 6 
telas de 500 6 250 réis, da Toteria de 


ja Rod Toi ADE 6 A 25, 


nte: (590) 
Leis do recrutamento 
TANTO MAR ITIMO COMO DO EXERCITO, 

Va DEMES 
og AO) 
Grande deposito de 
enxofradores 
DOS MAIS APPROVADOS” | 
PORTO — CONGOSTAS Nº 37. 
ar SS 


FLOR DE ENXOFRE 


BRANDRANMS 
CoD QUALIDADE “4 
ONTINUA a vender=se nro, Port 7 
do AP e ja 

º 116,8 mo “Sul guBiralcemo cn sa ulesgoa 
quim Antonio Gonçalves Lanhoso. En 

(966) 


do 


no Bomjardim n.º 69, 


= alle “na rua de 


|Loyosn.t24a 26, 


Enxofre de superior qualidade, cih 
“pedra e em for: 

" BRANDRAMS 

TENDE Manoel fosó Monteiro Guimarães, 

uia Ei Reino dê rita nº % 

ip 8%, 

Deposito de pozzolana 


dos Acores 
ANIGUBIREDOE Irmão, mularam este de- 
d posito de Bellomonte n.º 42, para a, He- 
boleiran,º 7, ou Cima do Muro m.º 122, 
fiko (610) 
RETENDE-SE vender um eat 
de ferra lávradia e suas 
perte 8, de rega e li- 
ma, sitos hos Suburbios de Peridhel, freguezia 
de Novellns, lugar de Louredo,, chamado o 
campo de aa ia QUER o pretender di- 
rija-se ao snr. administrador de do 


para à sua venda se acha ing 
“Veda do ni ni pd 


UEM quizer comprar a quinta do 
Luzio, sita na freguezia de For- 
no de Paiva, concelho deSobrado, 


ii 


Porto, 14 ds fevereiro de À863. o 
E) 


Venda de casas 
3 ENDE-SE una propriedado na 


rua da Mfandega 1.027, 9 
ta uia casa de come 


11) com excall ntes colhmiodos pa- 
Taibília,, Palla-se na cast immediata h * E 
e UMAS) 


o à habitação fo 


derrlatos —amsfpeulho ss ess og A 

Venda de predios | 
Quis quizericomprar uma 

morada de casas de dous 
andares, Sitnma rua Direita Go os n.º 116 
4118, em Villa Nova de Gaya, proxima é 
E nte do Cabeçudo, Tallo com José Antonio 
da Pons (MEET O Tata, Inrgo 
do Cabeçudo n.º 2 6. que tempordem não 
dra o todos oseselar ibid 


rec é eua. 
dita casa onviera o (4 
v: 


NDESE uma Gropriedsdo do 

is natemua das “Papas mt 

ads 98 40 04B7 quenvos protonder 
Beloinonte mn: 98: 40. 
ao (375) 
INDESSE úma morada de tasás 
de tres Aidares, com quintal o 
água, sitá nã rua do Principe n.º 240 


Samora 

q 
V INDÊ: Sb uma casa sita no lugar da Mon- 
Mteda Carveira, freguezia de Lardallo do 
Ouro, com um andar e aquas-furtadas, e 
agua dentro eom muitos hons commodos, n.º 
56 a 60: quem a pretender fallo no mesmo, 
lugar com João Dias Twizeina, E 

(482) 


construcção 
Lã + a 
24 de Agosto). Tem bom quintal agua de po- . 
ço, ramadas, frabi stas para todaa ci- 


dade. Dão-se esclarecimentos no largo fer 
ane - 


[4078] 
ENDESSE 6 quintal na ria 

7 N do Birynérn.e 76 proprio 
edificar duas moradas de chsas : queth'o 
endes falho na rua dos Cnldeireiros, af- 

tia: Pobrariá dE Idi, io 989) DO Mto 


ima, 


é 249, É a 
Tiacta-se do a 
dé Agosto h.º 24. 


justo ha ru "dá 


ENDE-SE a propriedade em 
Vida) à MAREA ms BIB) 


EEE SP OA S 
Agradecimento 
grio Antonio da Silva Guimarães agra- 
ma moute de 12 do corrente, viveram a bon- 


dece por este meio a tedos os amigos.que 
dade de assistir ao officio de sepultura da 


Jullecida sua cunhada a snr.º D. Genoveva | | 
Margarida Leite, na igreja de Santo Itde-|| 


fonso; obsequio de que se confessa agrade- 
cid (639) 


e 


DO PALLENÇIA (o 
DE FRANCISCO TEIXEIRA PINTO GOMES 


S administradores d'esta massa fallida 
V fazem saber a todos os snes. credo- 
res della que o snr. juiz commissario 
assignou o dia 27 do corrente, pelas 10 
“horas da manhã em ponto, para se reu- 
nirem no Tribunal do Comercio, a fim 
de deliberarem sobre a venda de uma pro- 
“ priedade que não teve lançador e sobre a 
conveniencia de se arrematarem as divi- 
das, direitos e acções da massa 

. 


(817) 


DE ARCHANIO JuSE” DAS NEVES 


0 Curadur fiscal provisorio desta massa 
fullida convida todos os snrs. creilores 
da mesma a comparecerem no Tribunal 
do Commercio, no dia 4 do proximo mar- 
co, pelas 11 horas da manhã, designado 
pelo snr. juiz commissario, para 0 reco- 
nhecimento de privilégios e pafã as mais 
diligencias legaes (618) 


FALLENCIA — 

DA COMPANHIA DE FUN DIÇÃO DO BICALHO 
(0) “Sor quiz commssario d'esta fallencia 
designou o dia 6 de março proximo, 
pelas 12 horas, pars se reunirem no Tri- 
al do Commercio os snrs. credores, à 
fim de deliberarem sobre o reconhecimen- 
to de privilegios e para as mais diligen- 
cias legaes, e por isso 0 curador fiscol | pro- 
visorio convida os snrs. credures a com- 
parecerem. (620) 


peLo juizo de direito da 1.º vara e car- 
torto do escrivão Evaristo Basto (inte- 
rino Soeiro) correm editos de 31) dins a 
chamar tola e qualquer pessoa que se jul- 
gue com direito ao campo do Seixo e Bou- 
ca, hoje de lavradio, denominado de Goin- 
fas, arrematadas, a, primeira por Joaquim 
José Fer-eira Coelho é a segunda por João 
“Francisca dos Santos, da freguezia-de Cam- 
panhã, sendo aquellas propriedades no lu- 
gar de Contumik, da mesma freguezia, por 
execução que José Francisco Coelho, au- 
sente, representado por seu procurador, 
move contra a herança jacent» de José Pe- 
reira de Araujo, cnjo producto se acha 
consignsdo no deposito publico, para que 
dentro do dito praso, a contar de 9 do cor- 
rente, o venham deduzir sobre o mesmo 
ao cartorio do referido escrivão, na ra das 
Taipas n.º 129, com a pena de lançamen- 
to e se julgarem livres é dasembargadas. 


(814) 
LEILÃO 
RUA DO BREYNER N.º 401 


POR INTERVENÇÃO DE D.A. ReseLLO 
Braga 


SEXTA- -FEIRA 20 do corrente, pelas 40 
horus da manhã, huverá leilão de dif- 
ferentes moveis de pau preto, mogno e oleo, 
sendo camas à franceza e de barra, meza de 
jantar, commodas, cadeiras, mezas, dous 
lindos etageres de. pau mogno, uma mo- 
bilia completa de pau preto, quadros, relo- 
gios, louças, chrystaes e muitos outros di- 
versos ohjectos que estarão patentes, perten- 
centes a uma familia que se retira, sendo 
tudo vendido pelos maiores preços que se 
possam obter. 1035) 


pr deliberação do conselho de familia 
no inventario de D. Anna Emilia Leito 
Alvarenga se tem de arrematar no dia 21 
do corrente, ás 10 horas da manhã, no tri- 
bunal da rua do Almada n.º 333, uma mo- 
rada de casas sita na rua de Campo Bello 
em Villa Nova de Gaya, avaliada na quan- 
tia de 2:4518531 réis, consta do respectivo 
inventario de que é eserivão Francisco Vaz 
de Oliveira e tum a mesma de se effecluar 
sobre o abalimento da 5.º parte. 


(616) 


ABBADO 21 do corrente, pelas 11 ho- 
ras da manhã, terá luger na estação da 
mala-posta, n'esta cidade do Porto, a ven- 
da em leão de uma egoa de raça fran- 
ceza, pertencente ao serviço dy mesma 
mala-posta, por ter sido julgada incapaz 
“ d'aquello serviço, sendo arrematada pelo 
maior lanço que se offerecer, .comtanto 
que este se poqrind do valor que lhe é 
julgado. — 
Porto, 13 de fevereiro de 1863. 
O direcicr, 
Alfredo Pereira do Carmo. 
(6007 


Arreinatação 
O dia 25 de fevereiro proxi- 
“mo, pelo meio dia, no lri- 
bunal da rua do Almada, d'esta 
cidade, n.º 395, se tem de proceder é 
arrematação pela naiz da quinta denomi- 
nada de Arreigada, sita em Valençã do Dou- 
ro, julgado «de S. João da Pesqueira, que 
se compõe de casas, armazem, lagares, 
vinhas, Lerra bravia, oliveiras e  ludas a 
suas pertenças, dizima a Deus, lonvada 
- na quantia de 20:1684800, e Dem assim 
dos moveis existentes na mesma quinta, 
lonvados na quantia de 6318200 réis, a 
cuja arrematação se procede por, delibe- 
ração do conselho de familia, no inven- 
tatio por falecimento de D. Maria Cle- 
mentina Guern Vianna, viuva de João 
Josó de Almeida Penha, e de que é es- 

E crivão Almeida Basto. 

Como procurador, 
Joaquim Ferreira da Costa Guimarães. 
(319) 


Professora: das: linguas ingleza'e 
franceza 


VA CADA ca regressar a esta: cidado Miss 
Charlotte Young, bem conhecida aqui 
das principaes familias onde tem leccio- 
nado as sobreditas linguas, e voltando a 
exercer de novamente sun profissão, con- 
vida a todas as pessoas que qui 
veitar-se de sen prestimo a faz 
curar no largo da rua Chã n.º 18, did 
andar. (287) 


s 


Tro, concelho de Gaya, no reino de Por- 


- |p a ou hypolheca dos ditos bens e dean- 


MANUFACTURAS 


DE 


“OBIECTOSDE FERROEM GRANDE ESCALA 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUEN 
FABRICA DE 


ANTONIO MARTINS VIANNA 


1 — LICEIRAS — 1 


deiras, caixinhas de quarto, fugões do 
contento. 


5 


abatimento de 5 por cento a “quem comp 


STR deposito, já muito visitado e conhecido pelo publico, continúa cada vez 
mais sortido e as obras mais aperfviçoadas; tem grande deposito de camas de 
differentes preços e tamanhos, feitios modernos, lavatorios, lanceiros, bancos, ca- 


Neste. estabelecimento ha tambem colchoeiro para os freguezes que queiram 
mandar fazer os colchões para as camas, tudo por precos: commodos. 


melhor systema, tauto que os vende a 


Faz-se o 


rar para cima de 6 camas. (374) 


A barca AMELIA acha-se prom- 
pta a seguir viagem; Os SnrS. pas- 
sageiros queiram apresentar seus 


sagens..no escriptorio do caixa, 


rua de Bellomonte n.º 77. 
(649) 


GALERA, NOVA. FAMA 
Este excellente barco chegou 
ao Rio de Janeiro com 28 dias 
de feliz viagem 


OMINGOS DE OLIVEIRA PINTO, resi- 

dente na cidaile do Recife, capital da 
provincia de Pernambuco, no imperio do 
Brazil, fsz- sciente ao respeitavel publico 
va lodos em geral que, constando-lhe que 
sua mulher Leonor Joaquina Monteiro, imo- 
radora na fr gurza de Oliveira do Dou- 


tugal, quer vender ou hypothecar alguns 
bens pertencentes ão casal, o annanciante 
se apressa a declarar quo: ninguem faça 
negocio ou transacção, alguma de qual- 
quer natureza que “fôr com a dita sna mu- 
lher, pois tudo está nullo, porque ella não 
está authorisada. pelo annunciante, como 
seu marido, para poder vender nem hy- 
polhecar qualquer propriedade, tanto ter= 
ras como casas, nem mesmo:bens moveis 
ou óuro que possua. 

Outrosim o mesmo annunciante protes- 
ta desde já contra todas as pessoas que fa- 
çam ou. tenham feito qualquer negocio ou 
transacção com a dita sua mulher na com- 


nollar tudo pelos trib maes 'competentes , 

e para que ninguem se chame á ignoran- 
cia, faz O presente anuncio. 

Pernambuco, 31 de outubro de 1862. 

s (602) 


mpENDO, de se mandar colocar do novo 
a cruz no cimo da torre dos Clerigos 
e fazer-se os mais reparos precisos, são por 
este annuncio convidadas todas as pessoas 
| que quizerem -encarregar-se da dita obra 
a apresentarem as suas propostas na se- 
cretaria da irmandade Clerianl até ao din 
28 de março dv corrente anno. 

(580) 


J. B. G. OLIVEIRA 


22, Hanover Square, Londres 


B. G. Oliveira, o antigo de! Golden 
Square, até 1861, tendo tomado uma 
bella casa em Hanover Square n.º 22, lu- 
gar o mais centesl, agradavel, na melhor 
parte de Londres, “de novo se recommen- 
da aos seus amigos e mais -viajântes que 
visitem esta capital. Na dita nova casa en- 
contrarão, por preços moderados, aposen- 
tos Dem mobilados e boni tractamento, com 
tolas as commudidades e attenções pro- 
prias de tal estabelecimento em sua posição. 
(546) 
Grande Hotel Alliance 
PRAÇA DO LORETO 
EM 
LISBOA 

STE estabelecimento, o mais central do 
commercio, construido expressamente pa- 
va hotel, e situado em um dos melhores locaes 
du capitul, proximo dus theatros, reune em 
si todas as commodiiades para os snrs, via- 
Jantes, magnificos salões, pequenas salas ve 
quartos decentemente mobilados com todo o 

confório. 
O seu proprietario, já bom conhecido, 


convida os cavalheiros, que visitarem a ca- 
pital, a honvarem este estabelecimento, 


Preço minimo decada quarto, 9905. 
por, pessoa. (465) 


TYPOGRAPHIA 
“ANTONIO 1860hró LEAL 


Rua da Fabrica n.º 10, defronte da Phi-| 
larmonica 


> tada com tudu o que, hude mais mô-| 
derno e bonito, se imprime toda 1 qui a-| 
lidade des obras 'scientifioas enlitterarias, 
bem como jornaes, mappas, facturas, bi-|s 
Ihetes de visita ou casamento, editaes, car- 
tus de enterro, etiquetas para garrafas de 
vinho ou licores, ditos para pharmacias, etc, 
ele, tanto a tinta preta como de cores, ou 
ar ouro ou prata, responsabilisando-se o 
proprietério” pela correcção das provas e 
nitidez da impressão. 

Preços rasoaveis. 


(165) 
PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 
AVINHADAS ) | 


NO om DA RIBEIRA N.º 30, 
(3289) 


passaportes e realisar suas pas-! 


Q! 


PESTA typograpbia, recentemente mon- . 


tico da provincia do Minho 
» para capellão de alguma 
casa nobre desta cidade: quem precisar 
procure na Ferraria de Baixo n.º 136, 
que se dará o nome e residencia, 

(1559) 


MA familia de duas pessoas que se re- 

tira desta cidade para Lisboa no prin- 
eipio “de marco partirá em carro particu- 
lar e desvja duas ou quatro pessoas decen- 
tes para; fizerem companhia. 

Rua do Bomjardim n.º 800. 


APRENDIZ 


RECISA-SE de um aprendiz para ouri- 
ves, para de fóra. 

José Gomes Visnna, rua da Ferraria de 

Baixo n.º 196. (8972) 
SE uma pal 


P” BRDEU-: 

a calçada dos Clerigos até á tua de! 
Santo Antonio ; quem a achasse ea queira | 
entregar na crua deS João n.º 110, recebe. 
rá boas alvigaras. (609) 


João Caetano de Lemos, 
ABRIDOR 

M'pov a sua officina para o largo dos 

Loyos n.º 85, 1.ºandar, onde continia, 
a gravar e abrir em aço e metal letr ras, cha-, 
pas para registros e bilhetes de visita, sine-| 
tes, sellos, brazões, ete. Tem à venda pren-| 
sas para timbrar papel de todos os tamanhos 
e preços de 25000. réis até 203000, sinetes 
sortidos'e variados, abecedarios e nume- 
rações pará marcar é copiadores para es-| 
criptorio, Resume quanto possa os preços! 
aos seus trabalhos esmerando-se nos mes- 


mos para: quem; se dignar procuralo. In- 
cumbe-se da i inpigaina de bilhetes. 
(357) 


TRESPASSE 


DE uma loja de mercearia em um dos! 
melhores locaes desta. cidade o bem! 


(622) 


afreguesada; quem a pretender dirija-se á | 
rua das Flores n.º 282. 
: (640). 


RESPASSA-SE a confeitaria á entrada da | 


a Nº Quinta Verde, 


Vinho bom e barato . 


em Massarelos, ena 
Porta Nobre n.º 1 e 2 vende-se, vi- 
nho. puro, do Douro é beneficiado, para 
meza de 28880 até 49800 réis por al- 
mude. 

“Dito velho de 58000 até 128000 réis 
por almude. 

Dito engarrafado de 140 até 480 réis 
a garrafa, 

Vinagre velho de vinho de 28400 até 
38360. por almude, 

Dito velho branco a, 38840. por. al- 
mudo, 

Jamaica ou rum, aguardente de cana, 
genebra hollandeza e portugueza e outras 
bebidas espirituosas. 

Manda-se a casa do comprador que 
quizer do. 6 garrafas ou meio alimude para 
cima, 


(2946) 


VENDE-SE 


UM harpa de Erari, muito barata, em 
casa do snr. João Pinto Corrêa, rua 
do Almada n.º8 202 a 204. 

40) 


GALDAS 


Rua das Flores n.º 45 à 51 


CABA de receber chailes de merino pre 

to bordados lindissimos, elegantes pa- 
letots de seda pretos e de cazemira de côr 
— demi saison —, muito bonitos chapéus 
para senhora, glacés pretos brilhantes — 
qualidade a mais superior — de 80, 99 e 
100 centimetros de largura, e uma bella 
colleeção de pannos pretos em todos os 
preços e qualidades. 


(278) 


CAPAS PARA SE- 
NHORA 


PºR commodos preços, modernas e de 

bom gôsto, se encontram á venda na 

Praça de D. Pedro n.º 25. a 
(462) 


= 
M a rua de Santo Antônio n.º 16 a 20 
recebeu-se vindo de Inglaterra um lin- 
do e varindo: sortimento de chapeusinhos 
para creanças dos ultimos gostes. 
Bonets/ á Pedro V. proprios para me- 
ninos de 7 annos para cima; ditos á escu- 
ceza e maruja para homens. Os quaes ven- 
de por pregos muito commodos.. 
' (588) 


R LOGIOS inglezes muito 

bons de ouro e prala. 

Vendem-se nas Congostas n.º 38. 
(2771) 


RINCIPIOS de musica pa ex-mestre 
de capella Joaquim José Lopes. São o 
mais resumidos e comprehensiveis, tendo 


'só quatro paginas de muito boa impres 


são e em bom papel. 

Vendem-se na liwraria do snr. Jacin- 
tho Antonio Pnto da Silva, rua do Al- 
mada n.º 134, ma loja do snr. Alba, rua 
de Santo Antonio n.º 149, e na rua do 
Sul n.º 208. Preço 300 réis. 


(575) 


“ 
A Porta N: 
limento de sócos, no gasto de Penafiel, 
de. vaqueta e cordovão, ao preço de 800 
réis os de homem e 600 réis os de mulher. 
(542) 


Armazem da Vista 
Alegre 


LARGO DOS LOYOS N.º* 24 à 26 


LUGAQL erviços completos de lou- 
cas, crystnes, lalheres de prata ou nrar- 
fim, bandejas de velectro-plate ou charão, 
espelhos grandes de parede ou para ves- 
tir, pisnos2e todos os objectos proprios e 
necessarios para o serviço de jantares ou 


bailos. (470), 


LOUCA INGLEZA 
BELLOMONTE N.º 07 
R” -SE um lindo e variado sor- 

timento. (378) 


(614) “apopiponh 
DOQ ojanl nsipqusuodsas as a 'soumo so sop 
-07 nb op «mo enq srou “opoapuy 
-noq pornlezç ow oluy 
op" oba ou JS NWTANA. 


JBIÍUES 9P SEMI 
ATTENÇÃO 


Antiga casa de forista 
NA QUINTA DAS VIRTUDES 


Rua dos Fogueteiros n.º & 


EM uma varinda 

culleeção de ar- 
bustos para quintas 
e passeios, uma lin-' 
da collecção de ca- 
melias japonicas e 
muitas ainda novas, lngerineiras de Lis- 
boa, larangeiras de diferentes qualidades 
e limoeiros, .que vende com o maior de- 
sengano possivel. 

Acaba de receber de Amarante um bom 


sortimento de pecegueiros dus melhores |. 


gnalidades, que vende ás duzias o meias 
duzias. a (621 

NDEM-SE amoreiras de 
boa qualidade no Pas- 


Paiva, 
. (571) 


Actua das Congostas 
I n.º 38 vendem-se 
| fogões de sala e fren- 
tes de marmore para os 


(1821) 


sal de Fornos, de 


bre n.º 4 ha um variado sor-| 


» Bristol & Glocester 


A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD —, enpitão David Jones, 
espera-se aqui todos, os dias para sa- 
shir com brevidade. , 

(527) 


acido 


O brigue inglez — LANCET —, 
capitão John Worsley, po, até o 
dia 25 de fevereiro. . 

' (520) 


Londres 

8 brigne inglez — JOHN & ALICE 

BROWN —, capitão J. B. Cole, snhe 
na iióuis semana de março. 

(521) 


“Leith . is 


À escuna ingleza FLYING. FISH, 
eapitão John, Jemmet, sahe com 

muita brevidade. 

Os'snrs. carregadores terão a bon- 

dade idellmatidais or elio. pinos para: bordo, 


(522) 
Bremen 


A galeota hanoveriana — ALLIAN- 
CE, capitão H. W. Wujer, sahe 
em dez dias. 

(528) 


Copenhagen & Sto- 
ckholmo 


O brizue sueco — JOHNNY —, enpi- 
tão E. Ehlert, espera-se aqui todos 
os dias para sahir com brevidade. 
End (524) 
Consignatario Carlos. Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87, on'na praça. 


Hamburgo 


Sabe com brevidade o navio russo — 
“ALEXANDER NEWSKY —,eapitão 
D. Lebedéw. 
Er pude D.ch Basa Feuer- 
heerd Junior & 0. 


- Rio de Janeiro 


“A barea — AMEI 
“prompta “a: seguir 
portanto, aos, snrs, passageiros. apre- 
sentem sens passaportes e realisem 
suas passagens, no escriptoria E! cnixa Manoel 
Gualberto sede vs rua de Bellomonte n.º Ca 

magos (3 E 
Rio de Janeiro... 
A barca — FELIX O, de 1º bi 
sahirá cum muita” brevidade para o 
esto da enrga e passageiros, para os 
quaes teimexcellentes commodos e be, 


ARE Read pra, tracta-se com Feliz Pereira 
Barbera Braga, ria das Flóves no 


cao de Janeiro 


“Está envregada e prompta a sabir 
à No din 25 do corrente a barca — 
» SANTA CLARA. 
Ainda recebe enrga miuda e pas- 
sageiros: tracta-se com Soares Irmãos, rua do AL 


mesmos. 
[82 ENDEM-SE dous cabriolets, 
ESA ambos com folle, para um 
E cavalo. 
Rua Hu Fubrica do. Tabaco n.º 47. 
(633) 


ENDE-SE un: carrinho de duas 
rodes (lilbury), com folle 
quasi novo; quem o pretender 
póde dirigir-se à rna de Santo Antonio n.º 
286. (615) 


ANHUNCIOS MARITIMOS 


é A barca FORMOSA, capitão Jon- 
Para carga e passageiros tractr-se 


mada nº 165. 18998) 
quim. cisco Pinheiro, enhirá com 
com Manvel. José Monteiro Braga, rua das. Oli- 


Rio de Janeiro 
muita brevidade. 
veiras n.º 46, (8544) 


anas 


Rio de Janeiro . 
t O brigue — GUILHERME, — capitão 
Sontinho, vai sabir no din 25 do cor- 
xente fevereiro, | 

Ainda recebe alguma carga e pas-, 
sagei tragtá- -se fa rua do Almada n.º 298. 


(8668) 


rua de Santo Ildefonso n.º 4.e 3. 
Quem a pretender falle na mesma. 
(23) 
FABRICA do pó de marfim da Ponte 
Nova compra osso miudo a 200 réis, 
cabeça e dentes a 140 réis, tudo por cada 
14,688 gramas ou arroba antiga. 
(604) 
e Qui quizer comprar é 
caixas de levar nzeite, 
(3 de 3 pipas cada uma, em 
bom uso, fallo com Calha- 
ina Marques re! na rua das ( 
veiras n.º 47 e 49, (625) 
INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento é coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e” vendem-se ae 
ções dos bancos. 


(610) 
INSCRIPÇÕES 
João Pereira Velludo, 

na rua de 8, Bento n.º 
21, vende inscripções 
de assentamentoe cou- 
pons. 


(231) 


Venda de agua 
EM quizer comprar uma ou duas penas 
de excellente agua que se acha enca- 
nada até ao largo, de 8 anto Eloy póde di- 
rigir-se á rua da Torrinha n.º 117. 

(645) 


No largo de S. Domingos, loja 


n.º 58059 
ENDEM-SE vinhos velhos pelos preçõe 


seguimt 
Garrafa... AMO — Almude a ENIO 
Dita 300 — C» 
Dita MO — » 


Tô 
ANG) 


! AGUARDENTE 


De Menzies, Bernard & Craig 


E A. Kopke, rua da Reboleira n.º 44, 
* previne todos os snes. compradores 
de aguardente ingleza, que toma ordens 
e vendo aguardente Os sobruditos fabri- 
cantes, “prt preços muito baixos”e offer 
ce grandes vatilagens a que lho” confhi: 
as suas «ordens; 

(9508) | 


[ra a cabeça, com 


PARA VENDER 
Um bonito cavallo 
para selim. Na rua 


do Breyner n.º 49, 
- (646) 
“ Algodão superior 
A fabrica de Manoel Moreira da Rocha, 
na voa do Bomjardim n.º 138 e 140, 
da marca bem conhecida de M, Ru tem de- 
posit + de. todos os numeros tor dino bran- 
queados, azul, é azul e brancoyfio-sim= 
ples, que vende por preços rasonveis. 


(24) 


"HENRY RIGGE 
ista da rainha Viet J 
35 NEW SN D STREET, LONDRES 


RAS] 


Artigos superiores e muito vecommendados 


SSENCIA de Rosas para limpar, conservar e 

aformosenr o cabello, 

— Pomada de medula livre de todos os clieiros 
para lustrar o enbello. 

— Sabonetes 
LETTE, aprazi 
é tomam a pelle macia € 

— Sabonete militar. Um dos. melhores para a 
barba (economico é agradavel)” 

— Cold-Cream de Rosas, sem rival para amaciar 
a pel 

— Saoavégous AU QuivINE, pós para dentes 
recomendados pela faculdade de medicina. 
etal pára o lenço, peffume deli- 
cioso, tes persistente e barato. 

N. B. 2 Vendem-st'em todos os primeirds es. 


48) 


tnes e mollientes pará a “roi 
como perfume, 


abelicinadiao de perfumarias. 


Perfumaria ingleza 
HESSRS JOIN GOSNELL é €.º 


j2 Three-Kiny Cowrt, Lombard' Streei, 
London 


ERFUMISTAS de S. M. a rainha Victoria, de 
5. M, a imperatriz dos francezes, etc, ete, tom 
a honra de fazer saber no munido elegante que os 
aprecindos objretos de sua minnfactura se encon- 
tram em todas us primeiras casns de perfumarias. 


Perfumarias finas E RA 
recommendadas 


LT $'G Perfumes! do Jochey Club, 
j Perfume da nobreza. 

J. GOSNELL &/0.º Fsg. Bonquel 6 todos os 
perfumes os mais mogi: nos e os mais distinctos para 
lenço: 

“. GOSNELL.&/Ce Pomada “da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina—Banha de urso, ete, para 
os cabelos, 

J. GOSNELL & C» 
dentes. 

J. GOSNELL & Co Sabão di nobreza — Sa- 
bão do Thridace, aperfeiçoado com o sumo: de  al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, etc, cte: 


Patê de cerejas para os 


J. GOSNELL & (.º Poz dns Odaliscas, recom- 


mendados com confiança, pelns suas qualidades no- 
taveis para branquenve amaciar a pelle, assim como 
pelas suns qualidades refrigerantes. - 

3. GOSNELL & Cº Trfehosaroti (Escovas pa- 

rivilegio)—Escovas para os den- 
tes-e “para as unhas. Pontos de tudos os foitios e 
todos os objectos elegantes e de bom ao gps 
o (ailette. 


—Lendres. E 


O “vapor ingles — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, espera-se breve- 
mente e, deve sahir no 
din 4 de março. 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellêntes commodos, tracta-se com Dich' Mathias 
Feuerheerd Junior & C2 ou com A. Miller &0s, 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar, 

À 4627) 


Londres 
O vapor inglez = 
SAMSON, — capitão 
Thompson, deve gabix 
impreterivelmente até 
o din 22 do corrente. 
Para carga e pas- 
sngeiros tracta-se com o consignntario Carlos Co- 

verley, run dos Inglezes n.º 87. 
(689), | 


Dublin & Glasgow 


O vapor inglez — DE 
BRUS, — enpitão Ja- 
mes Plinn, espera-se 
aqui até quarta-fei 
para sair com muita 
brevidade. 
carregar durija-se no. consigna- 
ey, rua dos Inglezes nº 87, 
(605)? 


“Quem qu 
tario Carlos Cove 
1.º andar. 


Liverpool 


Ê (oe Vapor. ingl — 
CASTILIAN — sp CA 
pitão William London, 

uid a o dia 2L-do 


5, E, Chamiço, E Pilho & Silva, à 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
doido! helio Goo db dias Coderloy, 
si doble mio; Ie Andên 

(526) 


Bristol & Gloster 


PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 


A escuna ingleza — ALARM,— ca- 
pitão Jubn Phelp, espera-se tudos os 
dias para sahir em tempo rasonvel. 
(43) 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. Rabiler & €.º, ruslos Anglensgu f 
Bs 


Hamburgo e Bremen: 


A escuna — MARGARETHE, — 
enpitão 0: A. Klein Gar, a subir 
até o din 25 “do. corrente. 
enntarios Francisco da Sil- 
“4, vun-dos Togo nº 15, 

» (629) 


Rio de 3 aneiro 
A veleira bnrea — NOVO TEN- 
TADOR, — de 1.º clnsse, sahisá com 
muita brevidade por ter parto do 
sen carregamento prompto., | ' 
Para 6 resto da entga e passageiros, para os 
quaes tem excelentes commodos e para os de 
belichas; tracta-se com o caixa Pix Pereira Bar- 
bosa Braga, rua das Flores n.º 99 e 101, ou com 
Eduardo pata ça Leite, vua de “8. João 
Novo pé 4 (578) | 


prôn | 


Rio Grande do Sul 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


Snhe com muita brevidade a nova 
barca — MINERVA, 

Não recebe carga; súmente pas- 
sngeiros. Por isso quem na mesma 
quizer ir de passagem, para o que tem excellen- 
tes commados e bom tractamento, dirija-se a Ber- 
nardo José Machado, largo da Curdonria oi” 


“Rio Grande do Sul 


o patacho — NOVO! LIMA — sairá 
no dia 10 de março proximo, permit- 
tindo “o tempo, 
Recebe cnga e passageiros para 
s quncs tem bons commodus e tractamento. 
Caixa A. L' Gomes Lima, ma de Bellomon- 
te nº 107. (564) 


Bahia 


“Vai sahir com, toda nº brevidade, por 
ter parte do' enrregamento: O a) 
o pilhabote portuguez = DORVAL, 
!= forrado. des cobre; ade, «que é em 
pitão Manoel Maria da Conceiç; 

Parn o resto da carga e passageiros tineta- 
se com Junquim Lourenço Alves, run da Rebo- 
qeira nº 19, sbre (em) 


— Petmiaihbnco | 


A suhiy om ns dins.a veleira baréa 
SYMPATH Quem na mesma 
nizer enregar ou ir do passagem diri- 
4 Manvel Gualherto Soares, rua 
(433) 


ERA ad a o j 
7 rente mez. 


apre 
benefício, do baritono o snr, opera em 
factos — MARIHA — O terceto do — CRISPINO 
E A COMADRE. — A's 7 é mein horas, 


Quinta-feira 19d 
“P. BAQUET, 


imprean: niacional. — Ean h- 
“2onetos — O PIO PAU- 

LO:— No fim da comedia nº sne* Gabriella car 

tará um walse brilhante — IL MIO WALTEZAR. 

A comedia em um acto — À LUA DE MEL. 
comedia em um néto=- UM DIABO DE-SATAS, 
'8 7e mein brasr re 


Sihhado 2 de fevereiro 


T. BAQUEI, — Empreza uncional, — Em be- 
neficio da actriz Emitin das Neves e Souza, — 
A. tragedia biblica cm 5 netos — JUDITEL, — A's 
Te meia hor; 

O séciimrio & todo hovo 6 pintado pelo seo- 
nographo E. Luecini, nstim como o mise-en-scene 
vestuário, sendo parto” d'este feito em Lishoa. 

“2 N. B Os bilhetes e camurotes acham-se já 
à venda na eneinhn do cum uteiro, 


“Responsavel u. s Carqueja 


PVP DO COMMERCIO DO PORTO: 
Rua dy Ferraria do Baixo n.º 108 


